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Loa picadores «aperan en l a puerta de cuadril las de Aranjnez que empiece l a corr ida del 
día de San Fernando (Foto Cano) 

• C A D A S E M A N A '« 

N O V I L L O S E N A R A N J U E Z 
ESTA vez, quebrando l a t r a d i c i ó n , no ha habido 

«1 día de San Femando corr ida de toros en 
Aran juez. L a corr ida ha sido de novi l los . Tara* 

P^cfe esta vez los aficionados m a d r i l e ñ o s han acu-
• '«o a la P laza , bonita , pero i n c ó m o d a , del R e a l S i -
.0 a presenciar las faenas de cualquier f igura ale-
jada m o m e n t á n e a m e n t e del ruedo de las Ventas. E l 
des rama era e l mismo que ya v imos en Madr id el 
• • • •d i* de l a semana de San Isidr*.. * míe volvere-

no a mano los dos ú l t i m o s - el d ía 10 de j u l i o en 
func ión organizada por l a Empresa . N o se trataba, 
por l o tanto, n i de l a novedad n i de la a ñ o r a n z a . 
E r a , indudablemente, e l i n t e r é s . 

De o t ra parte, de igual manera que o c u r r i ó a q u í 
en Madr id , «L i t r i * sa l ió en hombros por las ediles; 
% sobre estos tres hechos hay que reflejar e l m o 
mento actual de l a Fiesta , que en cosa de muy po
cos meses ha variado de d i recc ión y de perspectiva. 
I na serie de circunstancias insospechadas - c o m o 
en tantas otras cosas de l a vida en que nos cree
mos definidores y no somos sino juguetes del Des

t ino— han determinado que J u l i o A p a r i c i o , e l gran 
torero m a d r i l e ñ o , no sea a estas horas matador de 
toros y que M i g u e l B á e z , « L i t r i » , no estuviese a 
punto —en la corr ida sevi l lana del din del Cor 
pus— de tomar l a a l ternat iva . 

A cambio de esto, se h a producido e l nacimiento 
de una nueva pareja de l idiadores que h a conmovi 
do a las gentes, que las h a apasionado, y cuya pre
sencia d e t e r m i n ó e l martes, en Aranjuez , contingen
te tan considerable que realmente n i en los tendidos 
n i en las gradas —bien abastecidas de polizones— 
se c a b í a . 

H u b o temor de que l a cor r ida —a causa de una 
fo r t í s ima l l u v i a ca ída media ho ra antes de comen
zar— se suspendiese. N o fué a s í . Se c e l e b r ó con 
ese éx i to in ic i a i del l l eno rebosante a que nos refe
r imos y con el f ina l tHuui'aule del « L i t r i » , a m é n de 
otras cosas buenas que p rc«enc iam»« en l a l i d i a de 
los nov i l los , bien presentador v con genio, dt: 
Domecq. 

P o r ejemplo, una faena torer í&ima, bien concebi
da y m a g n í f i c a m e n t e ejecutada, de J u l i o A p a r i c i o eu 
su primer n o v i l l o , que l l egó a l a mule ta c o n l a ca
beza muy descompuesta, y a l que d o m i n ó para to
rear después despacio y elegantemente c o n l a de-

' recha. U n a faena que se s a b o r e ó , pero que no fué 
rematada con e l estoque. 

M á s tarde, J u l i o A p a r i c i o , en fel tercero, h izo un 
quite con lances templados y largos —como e l que 
hizo en Madr id—.Pero en e l quinto , como de prime
ras en una ve rón i ca se le l levase u n buen t rozo de 
l a ta legui l la a l a al tura del vientre, y como A t i e n -
za apretase mucho c « n l a vara y e l toro se conges
tionase y perdiese l a vista, ya no tuvo pases, por 
lo que e l torero m a d r i l e ñ o se des luc ió . 

V i m o s t a m b i é n en Aran juez una a c t u a c i ó n nota
ble de este muchacho Chaves F lores , que y a esta
r ía mejor colocado si .no hubiera tenido en sus co
mienzos dos cogidas graves, y q u é , aun no l levando 
toreadas en este a ñ o m á s que tres corridas, es tá 
suelto, muy en su si t io . con l a capa y a j u s t a d í s i m o 
con l a muleta , con l a ftue r e a l i z ó una faena exce
lente en e l cuarto, muy quieto, aguantando muy 
bien en e l natural con l a izquierda y r e m a t á n d o l a 
con c e ñ i d o s adoraos. Pudo malograr la por una ex
cesiva p rec ip i t ac ión a l entrar a matar ; pero a c e r t ó 
pronto y se g a n ó una oreja y l a vuel ta al ruedo. 
U n éx i to muy estimable, habida cuenta del ambientf 
de expec t ac ión de l a corr ida . 

Y asistimos', por ú l t i m o , a l entusiasmo que l e 
vanta e l toreo de «L i t r i » , con una gran personalidad 
y c o n un valor tremendo, a l que se discute c o n pa
ción, y que es torero de leyenda y de romance. Con ' 
su f igur i l l a feble y su cara triste y e n é r g i c a , anda 
en l a cabeza de los toros con ta l impavidez , t a l des
precio de l a v ida y haciendo pasar a las reses por 
no se sabe d ó n d e , que la e m o c i ó n prende como una 
traca detonante, de temor y de angustia. 

L e cogen los toros y no se inmuta ; y luego, ta l que 
el martes en Aranjuez , se va d e t r á s del estoque. 
Como l a faena del pr imero no tuvo demasiada l i g a 
z ó n , aunque lo m a t ó de una gran estocada, y le con
cedieron l a oreja, ante ligeras protestas, l a a r r o j ó 
a l estribo y dió l a vuelta a l ruedo. E n e l sexto dió 
varias tandas de naturales, ci tando a l to ro desde 
muy lejos, e s p e r á n d o l e s in vaci lar y v a c i á n d o l o con 
seguridad: m i r ó a l tendido, se « r e b o z ó » en las ma
no le tinas; y cuando c o b r ó l a estocada y e l toro r o d ó 
sin punt i l la quedaba firmemente asentado el pedes
t a l de su fama. 

Esto o c u r r í a e l martes en el Rea l Sit io de Aranjuez , 
v esto expl ica todo l o que en esta temporada es tá 
pasando. Pueden y deben —esencia de l a Fiesta— di— 
crepar Jas opiniones, v hasta pueden —y deben— 
pasar m á s cosas. Pero el hecho, los tres heehus ano
tados y reflejados con sinceridad e s t á n a h í . 

- . • ' •. V 



Reses de Manuel Arranz 
para Jerónimo Pimentel, 
J o s é Ugaz y francisco 

Sánchez, ' Frasquito'' 

L A A O V I L L A D A D E L D O M I I V G O E N M A D R I D 

SlllMlitO- tilipítIOK 
en la* Vetetasr 

(Foto Baldomcro) 

es fre 
puya enhe 
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HUBO buena entrada en l a P l a z a m a d r i l e ñ a . 
Mejor de lo que-era dable esperar, y a que el 
car te l no t e n í a grandes alicientes; pero, por 

lo vis to , estaban en lo cierto quienes, aseguraban 
que aFrasquito* p r o p o r c i o n a r í a dos buenas entra
das en M a d r i d . L o que .sucediera luego d e p e n d e r í a 
de lo que «Frasqui to» hiciera . Y a hablaremos m á s 
adelante de l a a c t u a c i ó n de Francisco S á n c h e z ; lo 
indudable es que e l . domingo — d e s p u é s de una 
p r e s e n t a c i ó n desafortunada— el toledano l levó 
mucho púb l i co a l coso de las Ventas. L a entrada 
fué buena, y mejor que l a entrada, l a tarde; u n á 
e s p l é n d i d a tarde de pr imavera , s i n viento que mo
lestase a los toreros. 

U N A O R E J A A P I M E N T E L 

J e r ó n i m o P imen te l v ino por pr imera vez en la 
temporada a l ruedo m a d r i l e ñ o . E l muchacho bu l ló 
mucho, estuvo decidido y val iente y , en l a m a y o r í a 
de las ocasiones, t o r e ó c o n br i l lantez . D i ó l a vue l t a 
a l ruedo en e l pr imero y c o r t ó l a oreja del cua i to . 

f inal izar l a nov i l l ada fué sacado a hombros. 
Como e l ch i có sabe torear y su estilo es de l o s que 
l legan a l p ú b l i c o , cabe aconsejarle que d é mayor 
l i g a z ó n a sus faenas. E s o es fácil para quien anda 
muy suelto e n t r é los toros, y con celo sus faenas 
a l c a n z a r á n mayor luc imiento . D e cualquier, suerte, 
lograr e l é x i t o de l a oreja y l a sa l ida en hombros, 
en las Ventas , d e s p u é s de los ú l t i m o s triunfos 
registrados, y a es u n dato de l a mayor impor tan 
c ía para e l novi l lero toledano. 

Jerónimo Pimentel durante 
su faena a l primer novillo 

de Arranz 
(Foto Baldomcro) 

E S F I N G E D E C A R N E 
Y H U E S O 

J o s é Ugaz ' d e m o s t r ó en 
é s t a su segunda a c t u a c i ó n 
en >ladrid que no anda so
brado de conocimientos; • • 
que, por consiguiente, posee un repertorio l ímt ta -
d íá tmo; que e s t á m u y flojo con l a espada, y que s i 
c o n t i n ú a en l a l ínea que ha emprendido puede 
aer torero que interese. L e fa l ta mucho que apren
der, «pero tiene a su favor la* base p r imera y fun
damental: l a v a l e n t m P o r o t ra parte, e l americano 
intenta siempre u n toreo de ca l idad , y aunque para 
conseguirlo ha de depurar mucho su manera de 
hacer, todo se puede esperar de su estoicismo. Y o 
no d i r é , porque no es cierto, que Ugaz sea un no
vi l lero puntero, pero no me aventuro a asegurar 
que no l l ega rá a serlo. C o n capote y muleta h izo 
cosas buenas y otras que no l legaron a alcanzar 
m á s c a t e g o r í a que l a de discretas. Torero desigual, 
justamente por fal ta de conocimientos t écn icos ; 

pero torero que 
puede l legar a eon-

seguir renombre, 
ñ o r a . 

aprende, lo mucho que ig-

P í m e n t e l viendo mor i r a l no
vi l lo que a b r i ó P ieza 

{Apunte del natural por Antonio 
r. Casero) 

NO L L E G O E L T R I U N F O 

¿ T e n d r é ma l tíario-» el precioso torno,, grana y 
oro, de «Frasqui to»? -Algún duende malo se pro
puso desbaratar l a carrera que t r iuntal mente inició 
en Sev i l l a e l diestro toledano y e s t á consiguiendo 
su p t o p ó s i t o infame? Porque lo que ha ocurrido y 
sucede con «Frasqu i to» só lo t iene expl icación para 
quienes creen en brujas, y a que parece cosa de 
b ru j e r í a que e l torero que c o n v e n c i ó a los aficio
nados sevillanos no h a y a hecho cosa a derechas 
fuera de l albero de l a Maestranza. 

A l joven Francisco S á n c h e z le cupo en suerte 
el mejor lote de l a nov i l l ada , y l a verdad es que 
no supo aprovecharlo. Los dos fueron muy a la 
medida para que un torero de aspiraciones hubiese 
logrado el é x i t o clamoroso que s i t ú a en primer» 
l inea; de los dos, e l sexto fué tan extraordinaria
mente bueno, que s i rv ió para demostrar a quienes 
aun no h a b í a n perdido l a fe en «Frasquito», q06 
el toledano no quiere ser torero. . 

S u a c t u a c i ó n de l domingo no fué un desastre. 
Puede ser comparada a l a de un novillero de 
m o n t ó n en una tarde, gr is , y esto, como es natu
r a l , a nada bueno conduce. 

LOS N O V I L L O S 

B i e n presentadas, las reses de Arranz ^ X O X I *Q 
ciles para los l idiadores. Todos, unos por P 
poder en las' patas y otros por causas achac8 
a los piqueros, fueron a .menos; pero, en, 8eI1. 
excepc ión hecha de l q u i n t o — q u e no fue m a K ^ 
hicieron buena pelea y fueron bravo?. 

LOS S U B A L T E R N O S 

Duar te . «Boni», «Alparga te r i to» y Mftrian3 
fueron aplaudidos,* m u y justamente, en o1 
momentos de l a l i d i a . * 



J o r ó e honila y un poco áe r i lo pacano.-La íe> 

¿el m t m l e . E i comentario serio, para Pimen-

l e l - U é Ü , su-baidñceo y su enióma.:-.4 la hora 

ée maíar. "Frasquito", alio y défeil.--Especia 

dores mareados.-Los piqueros ftaeen-de las 

suy.is -Uír cuadro raro y orióinai 

' l S T A D E T E N D I D O 

1 » OMO la novillada domini-
B . cal c o i n c i d í can e r par-

3 

i ido de fútbol del f inal 
B |5a Copa, hay a l g u n o » d a ^ 
ios en los tendidos, pero asi 
v todo la P laza ofrece ün as-
¿ecip consolador. L a l a r d e es 
Jan bonita qi^e dan ganas de 
echarle piropos. E l sol se en
reda en los caireles dorados 
ad traje de luces de P imen-
lel. Que es quien levanta, co • 
dió ta espuma del éxi to, los 
prantros oles de la fiesta. Al morir el 
primer novillo da Pimentel la vuelta a l 
íueck) y le echan u n a de esas botáis de 
vino que se revientan al caer en la are
na para que el sue o" se embriague, des
pués de haber bebido la sangre ardien 
P de la fiera, y para que todo tenga el 
íáire de ri to un poco pagano que los to
ros encierran. ' 

Uno de los factores del éxi to de los 9 H M | 
'toreros' es. s in duda el contraste. P i 
mentel cor tó la oreja y d i ó vuelta y me 
dia al ruedo d e s p u é s de su segundo no
villo; E l comentario serio de la corr ida 
iba para éL Pero, precisamente i>or eso. 
por la seriedad del inicio que despertaba 
su faena, tenia impondefabies a su fa
vor. Porque los otros dos novi l l e ros . .^ 
, El en igmát i co peruano Ugaz nos pare 

ció más misterioso que nuhca. Ya al ha-
eer'el paseilk>. y contemplando su balan
ceo, alguien dijo: '.'¿Ese es un torero o 

>iióa hamaca?.. Acentuó su languidez, 
exagero las manos bajas e n . los lances. 

,<londc le hemos descubierto .parecido con 
;.eí Aibaicin. íEÜ moreno inca, emparenta- - — « 
do por misterios raciales con el atezado 
calé! Y luego, con la muleta, dio esos pases "de 
haiHieja . contra todas fias normas y los mandos. 
Mira ai irapo rojo en lugar de mi ra r a las astas, 
gira sobre los talones como s i estuviera delante de 
un espejo, pero no, ja i l i hay un "bicho"? A ratos 
resulta cómico, de tanto acentuar la indiferencia 
y la impavidez: pero en ocasiones, ese desprecio 

;a la cnqida. ese gesto de hombre indiferente y au
sente que se n u - v e a l c o m p á s de una lenta ca
dencia interior que sólo él oye, exhibe y muestra 
un íün io especial, mezcla de tanecedismo y d^ 
ouginalJdad. 

Los espectadores advierten'que a la hora de en
trar a matar el peruano se deshace e l encanto y 
la sugestión se pierde. Le preguntaba Ugaz al 
"Boni . que le mi raba , entre inc rédu lo y asusta-
*Vjun io a la bar re ra : "¿Me tito ya...? Y luego no 
sabia le que Hacia. N i da la salida m la toma. Lo 
único que no comprendemos es c ó m o puede es
capar de la cornada. 

El otro coatraste lo ofreció 'Trasqui to" . Salvo 
ayunos buenos pases, apoyados en su elevada es
tatura. "Erasquito" Sólo s i rv ió , para desatar í a 
oltada de los chistes, para que se volviera a ju-

E l quinto novillo «Ipiribó.coo eslrépití 
[Apunti del natural por Amonio Cn^rt 

7 : 

n 

Catiloi u. * p». ..i..>á. y tos u touoeab io» a l quite 
{Futo Baldomero) 

gar e l vocablo de "Ttasco" y pa ra q u e se escucha
ran recomendaciones conducentes a que el nov i 
l lero se reintegrara a ?u ofició. Cuando ""Frasqui
to* coge la capa^parece que se le va a romper 
entre las manos. Es alto, pero da una g r an sen
s a c i ó n de debi l idad, y unía de las veces, a l pinchar, 
sa l ió rebotado y c a y ó al suelo. Se le nota e l re
cuerdo temeroso de las cornadas que ha sufrido 
y que nc le dejan estarse quieto. 

Algunos espectadores extranjeros se pusieron 
-matos, y en el g r a d e r í o se abr ieron ios circuios 
de la curiosidad en torno al practicante imjprov^-
sado que da fricciones para activar la circulaeífln 
del desvanecido y hace aire con el 
abanico que 1© p r e s t ó la dama com 
pasiva. Luego, la impaciencia de 
los que no ven. sueltan esos gritos 
enconados de "iQuc se sienten!... 
¡Que se sienten! . Y sigue la co
r r ida . 

A un ptcadQf se le levantaba la 

Un lance de «Fras 
qui to» 

{ F&to fíaldomero) 

Un pase de pecho 
de Pimentel en el 
cuarto novillo, del 
que le concedieron 

la oreja 
(ApuiUc del natii-
rtii r AnUtnio Cu- -

( n pase de' estatua del peruano Ugaz 
(Foto Baldomero) 

"mona" y dejaba ver él hierro plateado 
de coraza medieval o de recuerdo de ar 
madura quijotesca que tanta fuerza es
conde. 

Demasiada ta l vez, poeque los de a 
caballo se e n s a ñ a b a n con ios novillos v. 
a l ú l t imo , qi^e tuvo u ñ a preciosa y ner
viosa salida de bravura le *estropeiaron 
los refiionazos. 

Hubo, eso s í . c a í d a s espectaculares, de 
esas que se l lamaban antes a! ^descu
bierto", y en urta de eilas. el golpeado 
de turno, con ios. ojos cerrados y l a cabe-

' ' j z a sundida /unto a l a montura, no quiso 
[HH reaccionar hasta que le ^despertaron'- ti

rando de é l los monosabios. 
U n cuadro ra ro y. o r ig ina l nos of rec ió 

Ugaz cuando escoltado por cuatro peones, cuatro ^ 
~ y e l peruano e n medio—, caminaba d e t r á s del 
taro herido de muerte h a d a tos terrenos del 3, 
atravesando e l ruedo con cierto a i re de unifor
mado desfile. 

Por cierto que ese bicho tuvo una a g o n í a ho r r i 
ble, r e t o r c i é n d o s e en l a arena cuando ya estaba 
ca ído , igual que si sufriera las sacudidas de u n 
ataque. Hasta que. al f in, a ce r tó e l puntillees, y la 
res. .vencida, ra t i f icó s u f in don e l garabato de la 
pata estirada. 

A L F R E D O M A R Q U E R I E 

V 



E N T E L 

Ai dar m u la alirino 
m a d r i l e ñ a una gran 

lardr dr lorns, qur ip 
^ valia las niaximos 

gaiardanps yla salida 
rn hamüras, pusn de 

inanítipsto rdmo se 
pupde liegar a srr 
una a u t é n t i c a 

S * . íigura del torca 

- r e 



IA NOVILLADA DEL DOMINGO EN MADRID 

I 
las reses y sus resultados 

Don M a 
nuel Arranz 

H i e r r o de A r r a n z 

CUAN'DO los encargados de las m u l i l l a s daban el 
t lomingo por terminado su trabajo arras
trando a l ú l t i m o n o v i l l o , y, nosotros, abu-

ttidos. nos d i s p o n í a m o s a abandonar e l asiento de 
palco que habi tua l mente solemos ocupar, cerramos 
los apuntes sobre las reses con esta desconsoladora 
frase: ¡ L á s t i m a de n o v i l l a d a ! 

Y pena grande, sí, señores , que los nov i l los de 
don Manuel A r r a n z no cayeran en manos m á s to
reras, por ejemplo, porque los seis p a s t u e ñ o s y 
nobles animali tos se prestaron a toda clase de f i l i 
granas y, desde luego, hubieran pasado a l desolla
dero sin orejas. 

Con esta n o v i l l a d a —-bravita, terciada, con po
quita fuerza— don Manue l A r r a n z obtuvo un 
nuevo triunfo en l a P l a z a de M a d r i d , palenque • 
-donde el acreditado ganadero sa lmant ino se pro
diga todas las temporadas —hecho por sí solo digno 
de aplauso—, seguro del buen resultado de sus' 
bichos, 

Kl p r imer^nov i l lo , d é nombre «Palmeño», nú 
mero 45, berrendo en negro, t e r c í a d i t o y recogido 
de cabeza, r e c a r g ó en l a pr imera vara, acusando 
poco poder. Voluntar ioso ree ib ió otros dos pu
yazos, doblando las manos en varias ocasiones a 
lo largo de l a l i d i a , y l l egó a l tercio f inal embis
tiendo con buen.«son». Pesó 226 k i los . «Ramil le te» . 

VALDESPINO 
JEREZ vCOÑAC 

n ú m e r o 47, colorao y déb i l de remos, t o m ó 
bravamente l a pr imera vara, persiguiendo 
y corneando codicioso un buen trecho a l 
caba l lo . A l segundo cite del picador arran
có alegre, apretando íur ioso y d u r m i é n 
dose en l a suerte, de l a que s a l i ó con 
el palo enhebrado. N o v i l l o con casta 
y s in fuerzas, qu^ t o m ó l a mule ta bra

vo, celoso y d ó ^ l . Pf-só e l bicho, aplaudido" a l reti-
rarie . las u iu l i l l a? . 2 i « ' k i r o s . «Buenas ta rdes» , n ú m e 
ro 3, negro, t o m ó cuatro picotazo^, recargando c i : 
el primero, salieudo suelto dei segando y esf ali án
dose en lo» otros dos .a u t 
sar de arrodil larse dos ve
ces por carencia de T-
cultades. Para los toreros 
fué el n o v i l l o claro, fáci l y 
c o n t e m p l e . A p l a u d i d o 
t a m b i é n este an imal , d i ó 
un peso de 264 k i lo s . 
«Blanqui to» , n ú m e r o 23, 
negro bragao, a c e p t ó .cua
tro picotazos, vol teando y 
derribando a l caba l lo en el 
primero, empujando codi
cioso en el segundo, dur
m i é n d o s e bajo el peto en 
e l tercero y recargando con 
gran esti lo en el ú l t i m o 
L lego a l f inal bravo, alegre 
y noble, siendo ap laudido 
en el arrastre. P e s ó 259 k i 
l o s . « R a b a n e r o » , n ú m e 
ro 14, negro, e m b i s t i ó v a 
l iente a l a pr imera vara, 

derriban
do y ce
b á n d o s e 
en el ca-
b a i l o . 
Con igua l 
b r a v u r a 

t o m ó e l segundo puyazo, hacien
do resaltar su escaso poder, reci
biendo una tercera p inchadu ra i 
recargando. L l egó el an imal a l ú l 
t i m o tercio a g o t a d í l l o y tardean-
do en las arrancadas. P e s ó 262 k i 
los. Y «Palmi to» , n ú m e r o 20, ne
gro l i s tón , con hechuras de toro y 
a r r a s t r á n d o l e l a cola , d o b l ó supe
riormente en los capotes, pelean
do n m v bien con los cabal los . 
T o m ó un ref i lonazo y tres varas, 
recargando en estas ú l t i m a s , y 
e m b i s t i ó a l e n g a ñ o con el hocico 
por el suelo, hasta e l punto de 
c lavar dos veces los cuernos en 
l a arena. Otro n o v i l l o suave y 
dóc i l , del que se pudo —como de 
casi todos— obtener un gran 
part ido. Pesó 241 k i lo s . 

¿ Q U E T O R O D E L A 
S E M A N A D E S A N 
I S I D R O O B T E N D R A 
L A A N U N C I A D A 
R E C O M P E N S A ? 

popular para premiar a l toro m á s bravo de l a 
Fe r i a de San Is idro. 

Desde luego, l a tarea es harto compl icada . Y 
puede prestarse, s e g ú n anunciamos etr uno de 
nuestros anteriores a r t í c u l o s , a posibles equivo
caciones, pues es d i f ic i l í s imo que e l p ú b l i c o en 
general, transcurridas ocho corridas, retenga eft 
su memoria l a pelea comple ta de los 48 an ima
les l id iados . 

C la r^ «.oú» o««» " nuestro JUI*"'^, ' - siete de 
- íijl^á t u v ' ' „ ^aas V m " - _ m é " ' j¡¿ ^.«tra optaj 

• 

¡ I 

£1 mayoral de B a r t o l o m é 
puso sus ilusiones en el toro 
«Pelof ino» , que aparece en 
primer término , equ ivocán
dose por esta vez, puesto 
que, el mejor y m á s bravo 
fué el llamado «Fuentes» , 

señalado con una X 

A l escribir estas l í neas aun no 
se ha hecho p ú b l i c a por l a Co-
mis ión de. Festejos del A y u n t a 
miento de M a d r i d l a v o t a c i ó n 

«Halconero», de Bnendía, excelente toro de los l i 
diados en la Feria de San Isidro 

\ 
a l referido premio; ^animales, como «Volat inero», 
de don An ton io Pérejfe «Balconero», de don J o a 
q u í n Buend í a ; «Bai lar ín», de don Clemente Tassara: 
«Fogonero», de don Manue l G o n z á l e z : «Molinero» 
de don An ton io Escudero; «Topil lero», de los se
ño re s V i l l agod io , corr ido como susti tuto, y «Fuen
tes», de don Fe l ipe B a r t o l o m é . 

Esperemos, pues, e l resultado de l a v o t a c i ó n 
popular , en l a que q u i z á pudiera haber sorpresa. 
Aunque para el verdadero aficionado a l toro no 
exis ta lugar a dudas. 

A R E V A 



I 

m . 

El primer n o v i l l o pers igu ió 
y a l c a n z ó a M a n o l o F u e n 
tes Be ja rano , en una cogi« 
da impresiunante , que no 
tu^o. por for tuna , otras 
e o n s e e u e n é i a s que una con» 

m o c i ó n 

Chaves F lores i n i c i ó ambas 
faenas con pases ayudados 
por a l to , aguantando cua
t ro consecutivos en e l mis

mo terreno 

1 U n puyazo de 
A t i enza . B u e n 
picador A t i e n 
z a , pero castiga 
con exceso y 
luego los n o v i 
l lo s llegan- que
dados a i a m u 

le ta . 

Un natural de Chaves Flores en el 
cnarto novillo, del que l e concedieron 

l a oreja 

A p a r i c i o t o r e ó muy 
bien a su pr imero , 
que l l egó muy des
compuesto a l ú l t i m o 
terc io , y al que domi

n ó con facil idad 

La corrida del día de % 

Chawes Fiares. Julio Aparicio 
y "Litri", con novillos 

de Dontecq 

W B S m m 



-rnando en Aranjuez 

C h a v e s Flores cortó u m orefa; 
l̂itrí̂  las dos, el rafio y lina pata, 

|y ambos salieron en hombros 

| IM^U «{I 
loros de Us 

g a n a d e r í a de -.u 
easa 

«Litri», en an lan
ce de frente con el 

tnote a la espalda 

kpaáeio está atento a loa i nc iden te» de l a l id i a 
Tiene un gesto serio. Las eosai* —y Id* novi l lo 

no le lian rodado bien esta tarde 

Uno de los naturales que dio 
Litr í» ai sexto n o v i l l o , del qnc 

le caneedieron loe trofeos má 
\ i n <>-.. y luego fué sacado en 

hombros 

la de a L i 
ti torear de 

"nuh-ta a l ter-



EL P L A N E T A 
DE LOS TOROS f E R N A I N D O D O M Í N G U E Z 

11~UANTAS tardes, ú l t i m a m e n t e , en un tendido. 
. viendo «desfilar novillos por el ruedo, me he 

acordado de Fernando Domínguez , f in ís imo 
torero, vallisoletano! ¡Ay. si Fernando Domínguez 
hubiera cogido esta época , pensaba,- la que hu 
biera armado! Porque Fernando Domínguez ha
c i a e/ ío reo , s egún frase definitoria del p 'anela 
de los toros. Ahora bien, el toreo no se le pue
de hacer a todos los. toros. Muchos necesitan lu 
cha y Fernando Domínguez no era un luchador. 
Era un artista Y su arte de una pureza excep-
cional. 

Fernando Domínguez se r e t i ró de los toros pre
cisamente c u a n d o - é s t o s inic iaban su evolución. la 
que ha permit ido el toreo actual, la que ha con
vertido la Fiesta en un e spec t ácu lo m á s o menos 
es té t ico , «la q u é alejó de la P l a z a á la emoción 
derivada de l a pelea con un an ima i que se de-
tiende y ataca con pujanza y b r í o . 

Recuerdo que allá por el mes de septiembre -
de 1939 vo lv íamos de Yepes. el pueblo toledano 
productor de un magnifico vino blanco. Fernan
do D o m í n g u e z v otr^s arntgcs. h a b í a m o s ido a 
ver matar « i primer L c c n r o 3 un muchacho oue 
q u e r í a ser torero. Bea igao Aguado de • a^iro. 'es
peranza rRAlógrííd^. Fernando Domínguez . 3' avis
tar en la l e j an ía las luces de Madrid, exc lamó 
con dejo melancólicos 

- ¡Ah í er v Madr id ; lo que he Luchado yo por 
vivir en él . por triunfar, y a lo niejor lo t e n d r é 
que abandonar con lo bien que se vive ahí! 

Me impresionaron aquellas palabras. Revela
ban des i lus ión , incertidumbre. temor. A nuestro 
lado iba .el toreril lo en ciernes, el muciiadhilo 
que q u e r í a se í torero.3-Probablemente é l . s i l a s 
escuchó no les d ió importancia. El hab ía , dado el 
primer paso para esa conquista y se sén t í a fuer 
te, animoso, dispuesto a todo. Fernando Domín
guez, en cambio, pe r c ib í a que su vida torera ya 

no le r e p o r t a r í a ni laureles ni provecho eco
nómico. Y. sin embargo, sab ía aue era ún artista 
con el capole y con la muleta.- Pero ¿y el toro? 
Terrible, pero és te . Terrible hasta hace unos años . 
Poca cosa hoy. Este hoy ya no es el de F e r n á n 
do Domínguez . El suyo se le h a b í a escapado ert 
la breg^ con los toros que aun eran terribles. 

Yo vi su alternativa en Valencia. Fué en las 
Fallas de 1933. ¡Qué dos corridas de* Cuadalesl y 
de Rincón, sobre todo es t á útUima. grandes, gor
das, cornalonas, broncas, difieres! 

¡Ay, si Fernando Domínguez llega a tropezarse 
con el totito! Cuando se confiaba con un toro de 
verdad, su"toreo r e sp l andec ía . Nada de fiorituras 
ni a l e g r í a s . Seguía una l ínéa clásica, perfecta. 
Quizá se le podía tildar cierta sequedad. Esto, 
por lo menos para mí . no es un defecto. 4 

Torear es algo m á s que adornarse. Y desde lue
go, infinitamente mas aue estarse quieto. F e r n á n 
do Domínguez toreaba con reposo, que no es lo 
rriismo, Fernando Domínguez mandaba en el toro. 
Que esto, en definitiva, es en lo que consiste eso 
de hacer el toreo. 

Pé ro Fernando donde se af l igía era en la suer
te de matar. Por ah í se le esfumaron muchosí 
grandes éxi tos . Tampoco esto hubiera sido hoy 
un grave incomveniente. Hoy se puede matar a 
un toro a pellizcos, que como la faena haya sido 
de las de cinta magne to fón ica , orejas y rabo, se
guros. 

Es indudable que J a evidente t r a n s f o r m a c i ó n 
que padece la Fiesta hay que a t r ibuir la a la 
carencia de toreros con personalidad suficiente, 
capaces de apartarse de la cinta magne to fón ica , 
porque mayores facilidades por parte del públ i 
co j a m á s las han tenido los diestros. E n cuanto 
hacen la menor cosita, -no las palmadas, sino las 
ovaciones resuenan. Benevolencia que en los años 
de Fernando Domínguez no existia. 

Fernando Domínguez 

Enton e e s a 
un torero con 
arte se le es
peraba, p e r o 
r e f u n f u-
ñ a n d o siempre, 
y en cuanto "t 
e s c u r r í a n , se 
la ganaban en 
firme. U n a s e 
esa benevolen 
cia a la de los 
toros, y verda-
deramen t e es 
inexpli c a b l e 
cómo hoy no 
surgen toreros, 
grandes t o r e -
r o s. *a manta. 
Es decir. si( es 
explicable, muy explicable. S i en todo arte es en 
extremo difícil q u e el grao artista se cuaje, en 
el del toreo aun m á s . porque es el único que pre
cisa de una co laborac ión i r r ac iona l 

A principios de esta temporada, en el mes de fe 
brero, vi a Fernando Domínguez toreat e n un fes
tival en la P l aza de Valladolid un moruchtto sm 
casta y dificultoso. SóJo pudo sacarle tres o cuatro 
muletazos que me recordaron al torero que fué. al 
artista que se perd ió , al artista que se tragaron 
los toros que presentaban batalla. 

Y he querido saludarte desde este mi rincón de 
" E l planeta de los -toros", envolviendo mi saludo 
con la a ñ o r a n z a de los tiempos idos: para él y 
para mí mejores. ¡Ay. si Fernando Domínguez 
nace unos a ñ o s m á s larde? ' 

A N T O N I O DIAZ-CAÑABATE 

Tras de uno compaña triunfal por 
lodos los ruedos de España, se 
presentará en este mismo mes, 
en la Plaza de Toros de Madrid, 
este excepcional n o v i l l e r o , a 
quien la afición madrileño espero 
con la máxima curiosidad y es 
pectación, por tratarse de una 
prometedora y gran figura del 

toreo 



Guapas y s impáticas 
hasla al lá y unos k i lómetros 

más . Antes de comenzar el festival conversaron con los 
ayudantes que «Curro Meloja* tiene en sü revista radiofónica 

Festival taurino organizado por el 
Club Taurino Luis Miguel Oomingoín 
Se celebró el domingo por la mañana 

en la plaza de Vista Alegre 

Desde el palco de la presidencia se hizo esta bella fotografía, minutos 
antes de que diera comienzo el festejo. La entrada fué por invi tac ión 

E l Club Taurino 
Luis Miguel Do-
mingnín e l i g i ó 
bien, y aquí tienen 
ustedes a ocho mu
chachas, guapas de 

verdad -

E l becerro de la 
famosa ganadería 
de don Juan Mar
t ínez se muestra 
terco y no hay ma
nera de reducirlo. 
E l perro torero lo 
intenta y lo consi

gue 

Sombreros anchos, 
trajes camperos, 
alguna que otra 
gorra y hasta un 
matador descu
bierto, .porque el 
cordobés que le 
proporcionaron le 
estaba p e q u e ñ o . 

Manuel Luna Gon
zález mostró bue
nas maneras y no 
poco valor. Aquí le 
vemos perfi lándo

se para matar 
(Fotos Zurita) 



t u adorno de Pablo l ia lamla La íanda iattreando a ta ve rón ica 

L a s e m a n a t a u r i n a e n B a r c e l o n a 
D o m i n g o , 2 8 : \o 
villada de don Juan 
üuardíola para Patilo 
lalanda, Antonio Ordú-
íii'z y Manolo Vázpez 

f i H E ñ M A N O DB P E P f LUIS 

DE lo» herederos de don Juan Cuar-
d io la fueron los séis noyHlos l i 
diados en la Monumental; asta

dos que, aunque oumplieron con la - ' 
caba l le r ía , demostraron poco celo al 
enrubeslir a los e n g a ñ o s . 

Pablo Lalanda, Antonio Ordóñez / y 
Manolo Vázquez actuaron de jefes de cuadrillas, 
y la m á s bril lante ac tuac ión rué la del hermano 
de Pepe Luis, novillero que torea cén la gracia 
fina familiar y la dec is ión que tocio novillero 
debe tener. Su gran faena con el tercero {el que 
mejor l legó a la muerte), amenizada por la mü-
sica, produjo leg í t imo entusiasmo, y al rematarla 
core una estocada superior, le concedieron las dos 
orejas y dio la vuelta al ruedo entre una g ran 
ovación. Y cómo con el sexto estuvo muy bien, se 
le desp id ió con muchos aplausos. 

T a m b i é n los o y ó en sus dos faenas Antonio Or 
d ó ñ e z . quien g u s t ó una vez m á s como rtvuletero. 
dentro de lo que las reses p e r m i t í a n hacer. Du 
ran1e la pr imera escuchó t ambién música , y las 
dos las t é r m i n ó aca tab lemente con la espada. 
Después de matar al segundo de la tarde dió la 
vuelta al ruedo. Toreó muy bien con eP capote 
y c o m p a r t i ó con Kfanolo Vázquez las palmas en 
vanos quites. 

rhn de Váz {ir-% fué excepcional r.jtte p; 

Lunes, 29s Corrida dr 
loros dr don Usard» S h i i -

rhez, de Bóloa. para Manolo 
Gonzílei, Marlorell y 

Manolo Carmena 
ñ e j o n e ó uno de don I í i s p I 

Libero, Juanita H a l c i i i d 

Y Pablo Lalanda que hubo de 
pechat con el peor lote— se drfen-
dió bien al e n t e n d é r s e l a s con sus dos 
astados, porque conoce el oficio. 

BB U N A C O R R I D A C O N E N T U S I A S M O 

Siete toros se l id ia ron el lunes: uno 
de don Angel Ligero y seis de don LisardQ Sán-
chez. de Bó toa ; e l de dicho señor Ligero fué re
joneado y banderilleado con gran bril lantez por 
Juan Ba l añá . quien su frió una ca ída , a l caer tam 
bien el caballo por Tesbalai . Su labor, amenizada 
por la mús ica , fué coronada con -un magnifica re 
jón de muerte en todo lo alto, y ál doblar la res 
fué premiado eL joven caballista c a t a l á n con !a 
oreja y una gran ovación . 

De la l id ia de los seis de don Lisardo ^ en' 
cargaron Manolo González , Maí tore l l y Manuel 
Carmena, Los referidos toros, con arrobas, pe 
learon bien en varas; tuvieron poder, y aunque 
algo tardos ante la muleta, lomaron é s t a dócil 
mente, m o s t r á n d o s e p a s t u e ñ o s y docl lonés , excep
to el ú l t imo, m a n s u r r ó n , que h u y ó sin parar, 
. Manolo C a n z á l e z lucióse con e l pr imero al rea
l iza r una faena pinturera y alegre, de ¡Jas de su 
vi tola, y pe rd ió la oreja porque p i n c h ó dos veces, 
a g a r r ó una estocada tendenciosa y descabel ló a 

por 'natural 

i n a o » , ha*1! 

I 

Viitomo l»rn« 
nez >- n una biu 



U n ^ttitf% ajumado y toivw».t<ie 0-«l«ñ»z j u a n i t » B a l a ñ á rejoneando a l primero 

Manolo (ronxairs cíi itudo ¡para e l . a y u d a d o 
p o r a l t o 

Lo» toros de don Lisardo S á o e b e x fueron eodi 
e ío^os en e l tercio de ^aras 

ia segunda. Mas para labor flondarr nle adorna-
da. la que hizo con su segundo, eh ta que ver t ió 
el sevillano el preciosismo y ja gracia a raudales, 
y con la que mantuvo ai púb ico en, constante en
tusiasmo, el cual creció al verle dar al diestxo. 
iras uh pinchazo bueno, una estocada que m a t ó 
>!n punti l la. Dos orejas, tabo. dos vueltas a! rue
do y salida de los tres espadas y el rejbneador a 
saludar desde el tercio. 

E i triunfo obtenido pot José Mar ía MarUxreli 
fué definitivo. Si magn í f i ca fué su p r imera faíé-
na. por como se c r u z ó para hacer emibestir al toro 
tardo, como pa ró , como st es t rechó y por. la cal i 
dad de los pases, dió a Ta misma quince y raya 
con la segunda. Aquél la^la t e r m i n ó con un pin
chazo, una estocada muv buen< v un descabello 

pa»»- de Mar to re l l , que 
a hombro K 

cacado 

a la p r i m e r i a y cor tó una oreja y dió la vuelta 
al ruedo, y en la otra produjo un alboroto v iéndo
le parar, repetir las series de pase*, naturales, ten 
los limpias, y dar unas gira ldi l las imanoletmas). 
Cuando e l toro rodó de una gran estocada la 
mult i tud se e n t r e g ó a los mayores transportes de 
alborozo y no cesó de agitar p a ñ u e l o s hasta que 

le concedieron al c o r d o b é s las dos orejas, e l rabo 
y una pa la . Y otras dos ¡vueltas a l ruedo y nueva 
salida de dos cuatro para corresponder a las ova 
c iones - i ¿ 

Manolo Carmona llevo a cabo con su pr imero 
una faena ovacionada sin cesar, p a r a d í s i m o y 
ob!igando mucho al enemigo. Mató de una bue 
na estocada. Hubo pe t ic ión de oreja y la consi 
g u í e n t e vuelta a l ruedo. Al m a n s u t r ó n le porfi 
mucho para sujetar lo; lo to reó con g r a ^ va leht í 
y se e n t r e g ó a l dar una estocada superior, qu 
le val ió otra ovac ión . ' 

Tanto Carmona como Marlore i l se lucieron mu 
cho con el capote, y el s e g u n d ó fué paseado en| 
hombros 

D O N V E N T U R A 

l H }»a-«* de pe
cho de M a n o l o 

Carmona 

F.l dte-itro. por-
tujíiié- y s i ! 
apoderado G a 
go , eon el h i jo 
de don P r d r o 
H a l a ñ á . «Mitre 

• 



\ Las corridas de la Feria de Nuestri Señora de la Salud, co Cúrdoba 

f • • 

I m segunda alternativa 
de la temporada. La 
recibió el cordobés 
"Calerito" de manos 

de "Parrita", siendo 
testigo de la ceremo
nia el también cor
dobés José María 

Martorell 
• 

^Calerito41 obtuvo la 
oreja del sexto toro 
y Martorell gano el 
trofeo que otorgaba el 
Ayuntamiento de la 

capital 
Los toros, efe la viuda de 
Galache, salieron mansos 

• 

La^- presidentas en iu i-orrida tle toros <If la 
Fer ia ( Foto CAÍIM) % 4i 

U n pase por a l 
to de « P a r r i t a » 

( fofo Cano) 
« P a r r i t a » en el segundo toro de 

la corrida ( Fofo Cano] 

(£>© aueslro correspaasal)—Gran anima-
ó ó n exist ía para la primeva oonida de Fe
rio de Nuestra Señora de la Sedad. En ésto, 
patrocinada por el Ayuistamiento de ia ca
pital exist ía, a d e m á s , el mterée de la alter
nativa de Manuel Calero «Ccderito», toare-
re de Córdoba, el número 27 de los diestros 
doctorados de esta tierra, que iba a reci
bir la borla de manos de «Parrita» y manien
do como testigo a otan» paisano, lose María 

los tres diestros, ñor coidobesee. unos, 
por s impat ía y cariño bada esta tierra, el 
otro, salieron con deseos de triunfar en esto 
iecba y corrida, pora la que el Municipio 
y la Comisión de Ferias b a b í a n instituido 
un «Trofeo taurino», en memoria de «Mano
lete», para el diestro que m á s a p é n d i c e s 
alcanzase, Pero tales deseos se estrellaron, 
en primer lagar, ante las dificultades de los 
toros enriados por la s e ñ o r a viuda de G a 
lache, y en segundo, por lq moda suerte que 
con el estoqus tuvieron, especialmente «Pa
rrita» y «Galerito». 

No obstante ello, puede decirse que la 
totalidad de las fueron lucidas 
c e p d é n bedba de la de Martorell en su se
gundo, un bkbo protestado ps¡j su poca pre-

y dignas de tenido certero 
remái s , de la conces ión de los apéndices . 
No fué asi, por desgracia. Empero. «Pañi -

V 

La *egunda ulternati \a del a ñ o 1950, Mar tore l l , « C a l e n t ó » v « P a r r i t s » , 
di-puestos para hacer el paseí l lo ( Foto Ricardo) 

«Par r i t a» entrega lo - trasto^ malar a «Ca 'e r i to» ( F&ta ( 

E l tercer toro, primero de Mar to re l l , sa l tó al cal le jón v 
dispersó a sus ocupantes ( Foto Ricardo) 

1,41 * yr r « r » . . 

1 / 

\wmm\ ii •fTfr" 

[<.alcrifc» in ic ia la faena' l n natural con la de-
leí primer toro,- que le • reeha del nuevo ma-

l i a cedido « P a r r i t a » . tador de toros 
Fm* CMOO) •• ( F o í o Cono) 

• 

ta», maestro del toreo, hizo dos trasteos; el uno lleno de sapdeada. 
y repleto, el otro, de buen arte torerol desconocedor de l a » dificulta
des del bicho, que venció K» problemas que a lo largo de la lidia 
se le presentaron. Y a decimos que se le fueron de las m a n e » las 
orejas en ambas ocasiones a causa de varios pinchazos a la hora 
final. Pero Agust ín Parro, reconocido su legítimo triunfo por el res
petable, recibió nutridas polBty en su primero y m ú s i c a durante 
la faena de su segundo. V 

El nuevo doctor triunfa ^ Ĵ3"111"» toro - r e í de loe alternativa 
llamado «Noquerillo», numaoM, negro zaino, gacho de cuerna» 
gordo y amoirillado—* ^J^8j*8tttVo "W" torero, y con la mu
leta —tras la tradicional « * * * * ^ trastos, de manos de «Parrita»— 
hizo una faena valiente Y .*™rca' «^tee ovaciones y música , coa 
ambas memos, que mereció la «"era aprobación del respetable. Y a 
tenia «Ccderito». virtuahnejte ws orejas del toro, ganadas en buena 
lid, cuando se vió abliaorioa «aoar oor cuatro veces con el run
cho. Mala suerte Pero, coo» ^cnjre, hirió alto y con ganas: al 

(Calerito» brinda a su apode'a^Diego Mart ínez, la muerte del ú l t imo 
toro de la larde, del que U r,«iíron la oreja ( Foto Ricardo) [̂ .̂ ""^ 

Mar to re l l toreando al tercer U n natural con l a is-
toro de .la viuda de Galache quierda de Mar to re l l 

(Foto Cano) (Foto Ricardo) 

terminar, de certero descabello, muchos p a ñ u e l o s pidie
ron la oreja para el matador, eme recorrió el ruedo triun-
fedmente. En el último de la tarde —brindado a su apo
derado, don Diego Martínez—• «Ccderito» real izó faena, 
asimismo, valiente, con m ú s i c a y des, y estuvo breve 
coa el pincho. Cortó una oreja y dio de nuevo fa vuel
ta cd anillo. 

Si por corte de orejas hemos de guiamos —como se 
ha hecho para la conces ión del «Trofeo taurino» por 
el Municipio—, fué Martorell el m á x i m o triunfador de 
la jornada. Efectivamente, realizó durante toda la tarde 
quites muy pintureros, y con la míde la hizo una faena 
de torero enterado y valiente, muy centrado con el toro 
en su primero. A l son de la m ú s i c a buba variedad de 
pases de gran belleza- Pero, sobre todo, nos gus tó con 
é l estoque. Una soberana estocada fué el broche de oro 
del trasteo. Por eDo le fueron concedidas las orejas -
el rabo d é su enemigo. Y sal ió en hombros de la Plctza 

L o * miembros del Club Taur ino «Ca le r i to» obsequiaron 
a éáte con un vino de honor en el d ía de la al ternativa 

(Foto Cano i 

i l l l l l l 
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LAS NOVILLADAS DE LA FERIA DE NDESTRA 

Primera: Día 27 de mayo.-Seis de Tassara 
para Aparicio, Miguel Báez, "Litri'', 

y Aafaefito Sánchez Saco 

Muieres con mantillH en la Feria de Córdoba 
{ Foto Cam 

« n unión de «Calentó». £n. su segun
do . —protestado por su escasa presen-. 
cia— optó por la brevedad, a petición 
del respetable. 

Y a hemos dkdhto que la corrida de 
la señora viuda de GaJacke ofreció 
dificultades p o r s u mansedumbre^ 
aunque no peligrosidad. De tipo fué 
desigual el lote, pues a s í como di ma
yor —un toro— correspondió a «Pa-
rrita» en segundo lugar, el mas peque
ño —un novillo— fué lidiado por Mar 
torelL también en segundo puesto. Con 
los caballos tardearon, y algunos sa
lieran sueltos. Y para la muleta fue
ron loe mejore», los primeros de «Ca
lentó» y MartoreH. respectivamente. 
Los d e m á s frenaban en mitad del pa
se y eran reacios para tomar el en
gaño . 

En resumen, pese a la mansedum
bre dej ganado, los toreros estuvieron, 
en general, para cortarle las orejas a 
dzuxr de los seis toros que se lidiaron. 
Pero ese desacierto con el estoque 

De triunfal puede calificarse esta 
primera novillada! de Feria. Hubo en 
la Plaza un Heno, y el público sal ió 
de la corrida con satisfacción de todo 
lo visto y comentando la labor de los 
tres matadores. La novillada, de don 
demente Tassara, fué terciada, y en 
cuanto a condiciones, hubo de todo; de 

Cogida de Apar i c io , sin consecuen
cias, en l a segunda novi l lada de la 

Fer ia de Córdoba {Foto Ricardo) J u l i o Apar ic io en 
l a corr ida de Tas
sara (Foto Cono) 

Ju l io Apa r i c io , «Litr i» y Rufucli to Sánchez Saco, que 
actuaba por primera vez en novil lada con picadores 

{JP©lo Ricardo) 

embestida suave, como el lidiado en tercer lugar, y de 
acometida incierta, de que fueron ejemplo los • tres 
últimos. 

Aparicio estuvo en plan de maestro en quites, «o 
dirección de lidia, con muleta y estoque, jiiso dos 
faenas, qpe a c o m p a ñ ó la música , y estuvo faceré oon 
el pincho en su primero —dió la vuelta al ruedo— 
y muy bien en el cuarto, del que carió los dos 
«reías. 

«Litri» emocionó al público con trasteos plenos de 
emoción. Mostró valor y voluntad. Toreó, asimismo, 
al son de la mús ica y entre aclamaciones. En el 
primero cortó una oreja y en el segundo, previa es
tocada basta el ouño, obtuvo las dos y el rabo. 

Rafaelito Sánchez Sapo, joven diestro cordobés, 
que actuaba por ves primera con picadores, no des
mereció a l lado de sus compañeros- Muy valiente 
con el capote, realizó con el trapo rojo trasteos lle
nos da sabor torero. También la mús ica sirvió de 
fondo a ambas faenas. Mató Rafaelito muy bien a 
su primer novillo —media fy descabelli^—. y «o 
último de la tarde —brindado a «Cámara»—- dió una 
estocada excelente. En ambos cortó oreje» y rabos 
y fué sacado en hombros de kr Plaza, en un%i de 
Aparicio y «Litri». 

La segunda aovillada de Ferio ha sido un trap
ío de la pareja Aparicio- «Litri». El resume» pued» 
hacerse en unas corlas lineas: seis toros, seis faenar 
amenizadas por lo música . Y ai en .todos no hubo 

+ Ti 

Un natural de Apar ic io en la 
corrida del día 28 {Falo Ricardo) 



¡ORA DE LA SALUD, EN CORDOBA 

»gufldch Día 28 de mayo.-Julio Aparicio 
y «Lilri», mano a mano, con toros 

Je Urquijo 

L n a manolet ina de Migue l Báez en ¡a segunda novi l lada día 
la Fer ia ( Foío ñicardo) 

«Lí t r í» pasando de muleta con l a izquierda 
{Foto Ricardo) 

a p é n d i c e s , fué porque con. e l pin-
cho no hubo siempre e l acierto 
deseado. S in embarqo. Apar ic io 
cortó las o re ¡as del quinto de l a 
tarde, y «Litrí», las dos c r e í a s , e l 
rabo y una pata del l id iado en 
cuarto lugar. 

Sal ió buena para los toreros 
de a pié y de a caballo l a no
v i l l ada de don Antonio Urquijo 
de Federico, de Sevi l la , aunque 
alguno fuera de a r roscada cor
ta y Ueqase g a z a p ó n a l a mu
leta o con jaonas de coger, co
mo, por ejemplo, los dos u l 
t ime». 

Apa r i c io a t e m p e r ó sus faenas 
va kts condiciones de sus enemi
gos. Fué su labor de ciencio to
rera. L a faena de su segundo 
fué edgo que h a de quedar en 
l a memoria de los aficionados 
que l a presenciaron, 

«Litri» p i só siempre los terrenos 
del toara y mantuvo en tensión 
—en emoción— a toda l a P laza 
durante su labor. Otras tres fae
nas de l mismo corte, .sobre l a 
base d é l a mano izquierda. L a 
pareja, a l f inal de l a corrida, 
fué sacuda ea hombros. 

J O S E L U I S D E C O R D O B A 

E l debutante Rafae l S á n c h e z 
Saco, con sus t íos (Foto Cajw) 

O t r o natural de l 
«Li t r i» ( F o í o Cano] 

Mar to re l l recibe de las autorida
des cordobesas el trofeo prome
tido al matador de toros que cor
tara mayor n ú m e r o de orejas 

( F o í o Ricardo) 

Rafael S á n c h e z Saco durante 
la faena de su p r e s e n t a c i ó n en 
novi l lada con picadores ( Foío 

Cano) 



" e M E R I T O " , 
n u e v o m a t a d o r de t o r o s 

L a segunda alternativa 
del a ñ o ha sido la de M a -
nolo CaTero, "Calerlto". 
que l ia tenido por esce
nario l a Plaza de C ó r d o 
ba, t ierra natal del nue
vo matador de toros. 

Pocas alternativas tan 
justificadas como é s t a . 
"Calerlto" ha hecho, pa
so | ja paso y pisando 
fuerte, un carrera taur i 
na b r i l l a n t í s i m a que le 
ha situado en el puesto 
preferente que ocupa, al 
iniciar los e m p e ñ o s de 
mayor c a t e g o r í a . 

La seguridad de su to
reo sobrio y emocionan
te, su valor sereno, su 
manera decidida de m a 
tar, justifican esos con-
t r a t o s de matador de 
toros, que ya h a b í a A r 
mado antes de recibir la 
Investidura de doctor. 

Es fác i l que "Calerlto" 
confirme su alternativa 
en una de las p r ó x i m a s 
corridas 'benéf icas . ¿ Q u i 
z á en la de Beneficen
cia? 

9 

r 
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Aíovilíada en la Maestranza * 
Félix Guillen corta dos orejas. - Alterna 
con Pichardo y "IVavarrito", con ganado de 

doña Julia de Cossío 

f lodríguez Picliardo en un uin-
letazo con la derecha al priníer 

uvvillu 

Vélix GulHén, «^ava^r^t«» y 
Rodríguez Pichardo, a n l o de 

— hacvr r l p a - o 

V r 

Aíortunadamente , la •'o^IAa ilc C,ajilen c«ii-f cnencia* dvaaurudaMes • 

Fél ix Gui l l en tirando muy pausadamente del ü¿gundu con la mu l r t a 

C»N ganado de d o ñ a Ju:!"1 de <JOÍ>*Í~ las en tend ie ron 
el doimingo 28 d e ' m a y o el virteDciuno F<S»ix G u i l l e n y los 
s ev i l l anos R o d r í g u e z i ' Ic .har í lo y MUIÍUIG N a v a r r t » ( ' ' N a -

v a r r i t o " ; , debutante é s t e . Y en Vprdau, n o ñ o s diver t ianos 
múc iho , aunque no f a l t ó v o l u n t a d en los d i e s t ro s , y a que l i s 
n o v i l l o s s a l i e r o n gazapones y r e s i s t i e r o n a los mejores 
p r o p ó s i t o s de l u c i m i e n t o a r t í s t i c o . 

Gomo p r e v i é n d o l o , e l p ú b l i c o no se v o l c ó y el l l eno tuvo 
sus g r ie tas y has t a a l g u n a c a l v a , b i e n q u e f t e q u e ñ a . 

R o d r í g u e z P i d h a r d o , que g u s t ó m u c h o , s i n t r i u n f a r en su 
p r e s e n t a c i ó n , es u n to re ro de c lase , q u e a p u n t a buenas nií»-
neras , dent ro de l p l a t e r e sco de la e scue la s e v i l l a n a y que no 
pudo i lmponerse p o r f a l t a de p r e p a r a c i ó n p a r a l a l i d i a . H a 
b í a que l i d i a r , y no es es ta faena .para p r i n c i p i a n t e s . A p e 
sar d-e e l lo , d i ó buenos pases y d e s p a c h ó p r o n t o a sus ene-

-migos , de jando v i v a l a e speranza de l a a f i c ión . 
• F é l i x G u i l l é n , en los dos toros , b a n d e r i l l e ó ent re a p l a u 

sos, -sobresaliendo m á s los cua t ro pases a s u segundo. E n 
cuan to a las faenas, f ue ron v a r i a d a s y v o l u n t a r i o s a s , m a 
tando c o n g r a n e m o c i ó n y cor tando , b i e n que c o n a l g u n a 
pro tes ta , o re jas en las dos ocas iones . , 

" N a v a r r i t o " , q u e se p r e s e n t ó e n l a P l a z a s i n o t ro e q u i 
paje q u e e l d e l v a l o r , d e m o s t r ó ¡has ta q u é e x t r e m o el toreo 
es u n a t é c n i c a , s i n l a c u a l no se debe v e s t i r u n t ra je de l u 
ces. ¿ Q u i é n ha .tenido l a o c u r r e n c i a de l a n z a r a este m u 
chacho nada menos que en la Maes t r anza '* 

D O N C E L E S 

A M O N T I L L A D O 

ESCUADRILLA 
UN VINO VIEJO 

CON NOMBRE NUEVO 

EMILIO LUSTAU jerez) 
^ , 

También «Navarritr >» 
fué cogido y también 
tuvo l a suerte de que 

-'ada ocurriera 

A la novillada asistió 
don Manuel Mejias 
« B i e n v e n i d a » , que 

o c u p é una barrera 
(Fotos Arenos) 



P R E G O N DE TOROS 
Por JUAN LEON 

EUPlEZA hoy sa etapa de l a t emporada e n que m á s corrida.* 
de c a r á c t e r b e n é f i c o sue len ce lebra rse e ñ la P í a z a de to ros 
m a d r i t e ñ a . E l r ango d é estos e s p e c t á c u l o ? s^ sos tuvo en cada 

o c a s i ó n a l a m á x i m a a l t u r a pos ib ie , y, de un modo espec ia l en 
las' c o r r i d a s de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a ! de M a d r i d , P r e n s a y 
A s o c i a c i ó n B e n é f i c a de T o r e r o s , p o r su indudable ve ie ranfa o r 
gan izadora . *. 

P a r a esas c o r r i d a s , p a r a l a del M o n l e p í o de P o l i c í a y p a r a 
« t r a s de m á s m o d e r n a o r g a n i z a c i ó n ; l a P r e n s a m a d r i l e ñ a desp l i e 
ga generosamente s u eficaz p ropaganda , deseosa de c o a d y u v a r a l 
é x i t o «económico de las m i s m a s . E l f a l l o suele p r o d u c i r s e en las 
a sp i r ac iones l e g í t i m a s , pero , en genera l , desmesuradas , que E m 
presa , g a n a d e r o * y d ies t ros desp l i egan en to rno de « l i a s . L o s 

. p resupues tos h a n de r e a l i z a r s e con t a i - c a n t i d a d de gastos , que 
a u n e levando el p r ec io cte las loca l idades es i m p r e s c i n d i b l e que 
la P l a z a Se l lene has ta l a bandera p a r a q u e q u « d e u n m a r g e n 
e s t imab le de u t i l idades a los finés b e n é f i c o s p ropues tos « p o r 'os 
o rgan i zado re s . % ~ • 

N o r e c o r d a m o s s i fue " G u e r r i l a " , ^ L a g a r t i j o " o a l g ú n o t r o 
d ies t ro de a l c u r n i a y en c a n d e l e r ó q u i e n se n e g ó en redondo a 
to rear gra tu i t jÉEnente e n u n a c o r r i d a a beneficio de la C r u z R o j a , 
a legando que l a c a r i d a d e ra é l m i s m o q u i e n deWfa e j e r ce r l a a su 
gus to , y q u é no aceptaba n i n g u n a i m p o s i c i ó n de nadie n i p o r 
n a d a . F u e r a q u i e n fue ra , no se le puede nega r r a z ó n ; pero a h í 
q u e d ó « 1 . e jemplo , que c u n d i ó desde entonces; y s o n y a bas tante 
r a r a s las c o r r i d a s b e n é f i c a s que se ce l eb ran c o n a p o r t a c i é í i g r a 
t u i t a de d ies t ros , y no d i g a m o s de ganaderos y ^ E m p r e s a s , a u n q u e 
haya a l g u n a s excepciones entne los to re ros , que s ó l o c o n f i r m a n 
la c o s t u m b r e . - • 

L a a m b i c i ó n genera l se encubre con el dona t ivo , s i empre r i 
d í c u l o , j u n t o a l v o l u m e n de l a can t idad cobrada . E l dona t ivo es 
c o n v e r t i r e l n a t u r a t regateo d f la ent idad o r g a n i z a d o r a en "ge 
n e r o s a " a p o r t a c i ó n de l con t ra to . " Y no hay m á s que h a b l a r " , se 
d i c e . . . L a reba ja que en este e s t i r a y af lo ja de l a c o n t r a t a c i ó n 
se h a r í a a u n a E m p r e s a c u a l q u i e r a adquiere c a t e g o r í a d f d o n a 
t ivo , y e n c i i ú a los p e r i ó d i c o s d a n l a n o t i c i a c o n el co r respond ien te 
e iog io a l a l t r u i s m o del donante . E s a lgo m i n ú s c u l a m e n t e v e r g o n 
zoso que d e b e r í a acafaafse. Q u i e n cftnera hacer el dona t ivo , s i es 
que de verdad qu ie re hace r lo , que lo h a g a d e s p u é s , s i n j u g a r l o 
a r l i f i c i o s a m e n t e en el p e r í o d o de c o n t r a t a c i ó n , que se conv ie r t e a s í 
e i ^ ' u n cha laneo de f e r i a l . " , . 

L o s o rgan izado re s de las c o r r i d a s b e n é f i c a s t i enen e s t é a ñ o l a 
grave pape le ta , q u i z á y a r e s u e l t á po r a lgunos , de o r g a n i z a r co
rridas de toros, po rque a s í < i e b e ser, en vez de las n o v n i a d a s , que 
p o l a r i z a n l a a t e n c i ó n de los p ú b l i c o s . E s el m q m e n t o d é no acep
ta r i m p o s i c i o n e s abus ivas de n i n g u n a especie. Los" d ies t ros deben 
torear , como m á x i m o , p o r los m i s m o s h o n o r a r i o s que r ec iben 
de l a E m p r e s a , y los ganaderos , p o r sus reses , lo mistmo. L a E m 
presa , p o r s u par te , debe ceder el p i so de p l a z a p o r p rec io m á s 
moderado y e l á s t i c o . E s dec i r , a j u s t á n d o s e a l n ú m e r o de l o c a l i 
dades vendidas , s i n tope a lguno h a c i a abajo. 

E n e l o r d e n a r t í s t i c o , a los d ies t ros se les b r i n d a u n a o p o r 
tun idad de m á x i m o re l i eve c o n estos e s p e c t á c u l o s . L a r e s o n a n c i a 
de sus ac tuac iones es mudl i t í m a y o r que é n c o r r i d a s o r d i n a r i a s ^ 
y s i a l esfuerzo p o r c o n q u i s t a r el é x i t o , que deben obtener a toda 
Costa , s u m a n l a generos idad , l a r e c o m p e n s a no t a r d a r á en l l e 
ga r l e s . ' 

P a r e c e ser que l a D i p u t a c i ó n m a d r i l e ñ a , ^ u e i n a u g u r ó e l c i c l o 
de las c o r r i d a s b e n é f i c a s , c u e n t a c o n el o f r e c i m i e n t o des in te re 
sado de " P a r r i t a , ^ M a n o l o G o n z á l e z y el nuevo doc to r " C á l e r i t o " . 
E l c a r t e l es bueno, y s i a l d e s i n t e r é s los d i e s t ros apo r t an , con 
todos los r e é u r s o s d é que s o n capaces , la d e c i s i ó n de t r i u n f a r , 
c o n t r i b u i r á n , no y a a u n a o b r a e s p l é n d i d a , p red i l ec t a , po r c ie r to , 
de " M a n o l e t e " , s ino a l resca te del p r e s t i g io de las c o r r i d a s de 
toros , que p o r el bpen n o m b r e de los ac tua les matadores debe 
l o g r a r s e antes de que acabe l a a c t u a l t emporada . 

(Dibujos de Jiménez Llórente e Ismael Cuesta.) , •• ' 
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Y por el mínimo désembolsp de 40 pesetas 
MENSUALES, puede Vd. adquirir nuestro TITULO 
DE CONTABLE ESPECIALIZADO, título que le pon
drá en disposición de ganar un'sueldo-iñicial de 
1.200 pesetas. Sin moverse de su casa y con toda 

facilidad. 

ESTUDIE POR CORRESPONDENCIA 
SISTEMA M O D E R N O DE CONTABILIDAD 

POR FICHAS SUELTAS • 

Condiciones especiales para cursos de verano. 

PIDA FOLLETO DETALLADO. GRATIS, HOY MISMO 

89.000 alumnos son propagandistas 
de la eficacia de nuestros métodos. 

A C A D E M I A C C C s 
APARTAD0108 # SAN SEBASTIAN ^ Í a " 
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«Ei S o l d a d o » rematando un quite en la corrida 
del d l a ^ l é 

a ceñida gaouera de Rafael Rodrf, 
en l a corrida del día 14 

Rafael Rodrigue* 
matando un quite du 
rante la corrida 

día 21 

Un muietazo de 
sus CórdoVa al sexto 

tero de Yencala 
(Fotos H . Parodia 

elusivas para E L 
R U E D O ) 

«Rev ira» toreando con el capote al se
gundo toro de la corrida del día 14 

IA TEMPORADA 
TAUR1\A Eñi LIMA 

El día 14 lidiaron reses 
de la Vina, luís Cas-
iro "el Soldado' , Raúl 
Oclioa^flvira'yBatael 
Rodríguez.-El día 21 to
rearon reses de Yen
cala, "Rovira", Ratael 
Rodríguez y Jesús 

Córdoba 

Un lereehazo de «Rovira» al primer 
toro de Yencala 

X . 



Reses de José Belmonte para HONRUBIA, 
GALERA y LUIS APARICIO 

Novillos de Pérez de la Concha para J i n t é n e z , 
Pablo Lozano y Alipio Pérez Tabernero 

Peralta re}oneó un novillo 

\ l f redo J i m é n e z to
reando con la Atiti 
rhu a -u fi r ítíi «• r 

i l on rub ia en un quite en él cuarto nov i l l a 

Alfonso Galera muí» teando al quinto Pablo Lozano cu el novi l lo del que enrió la oreja 

- 1 

Lui» Apar ic io durante, la faena, a l *exto ^ f o í . > IHát] 
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la pequeña hisloria de los picadores actuales 

El estilo de ^Aldeano Chico44 y m 
añoranza del campo abierto 

Música en eí primer tercio. Los augurios de «Bombita 

l o» b u r t u *ar« ér • \Wrano I I » , en Barrrlona E L picador acaba de vestirse e l chaleco Uor-
iado. D e s p u é s t ra ta de dominar la caba-

- . ilera ante sun espejo roto- De pronto, en el 
»>fev«- r e c t á n g u l o , acaba de descubnf las primeras 

Con el descubrimiento parece como si todo 
;'obr,ast' u n valor diferente. 

Xada ha var iado en e l aposento de la fonda. 
Está tal como lo vió Manue l la primera vez que 

.yüu1 a picar e ñ la P l a z a provinciana. 
7 Para esperar la hora que fal ta hasta que venga 

en su busca e l coch« de los picadores, nuestro amigo 
ha mentado en la ú n i c a s i l l a de la modesta ha

bitación y ha encendido un <<caliqueñu '. 
E i momento parece especialmente dispuesto para 

el récuerí io y la nostalgia. E l pensamiento del pi-
cado! se remonta a veint iocho años a t r á s . Justa
mente a la techa del 19 de marzo de 192?. y al 
cartel de u ñ a novi l lada en V i s t a Alegre . Seis no- . 
villos del duque de Tova r , para tres modestos * 
aspirao^es a f enómenos . Y entre la letra menuda 
dedicada a enumerar los integrantes de las cua 

^drilías, los cajistas, por pr imera vez, han eom 
, puesto el nombre d é Manue l S u á r e z Pozo, seguid" 

del alias de «Aldeano Chico*. 
A las resé» del duque les da por "salir con nu -

'«guása • que poder ío , Y hay l á g r i m a s de rabia vi 
los ojos del novato al venir -e l .nervosismo ¡j 1, 
plicar las cosas. Sale de nuevo en el segmm. ,-
lado y. más sereno va, consigue colocar la puv 
-.n \ >.- altos. 

Antes <ie llegar a ser torero, Manuel pensó sie-m-, 
nre en el campo como en SU destino E l . que h a b í a 
soñado estar a l servicio del toro ep el campo- lio 
como en sus juveniles comienzos — y e g ü e r i z o en 
ia dehesa de Albarrán-—, sino como ganadero y 
señor, v ino a quedar en é m u l o de las glorias de 
Pablo, el hermano mayor. 
/ T o d a v í a hoy, en ta tar^e t ranscurr ida con desés-
perante lent i tud; Manuel siente exace rbá r se l e > í 
invisible t i r ó n de l a v i d a campesina. L a -ciudad 
sólo sirve para recordarle el doble fracaso de sus 
sueños, puesto que s i no, l legó a poseer una gá-
aadería, tampoco cons igu ió , s egún él entiende, al
canzar en el toreo el puesto que sus mér i to* h a c í a n 
lógicamente suponer. 

i .Dos año*, d e s p u é s de lo de Vis t a Alegre, ¿sal ta a l 
rugdo m a d r i l e ñ o , el de octubre, para intervenir 
en modesto festejo nocturno. Es ta vez las cosas 
rodaron mejor para, e l de Badajoz, mr-s iéndole re
misos los aplausos. / 

Dos* años m á s de actuaciones sin-pena ni gloria 
pór circos de provincias, y el 43 de abr i l de 1920 
Pépe Iglesias .lo trae a M a d r i d , integrado en su 
elenco taurino. Le dan el cabal lo m á s endeble, y 
toreado, y este hecho se traduce en una mala 
tarde para «Aldeano Chico». 

Este t r a s p i é s le s u m i ó durante mucho t iempo 
en UT H g r an amargura. Se rehizo en Sevi l la , en 
unt̂  l i ovü lada de V i l l a m a r t a . para Iglesias, André> 
« e n J a Ricardo González . U n a corr ida brava y 

. ?^ma A l llegar Manolo a las cuadras, «Camero el 
.viejo . percatado de las dudas que asaltaban al 
joven picador, le a n i m ó con palabras que t o d i v í i 

rriendo con < l r-eeado vie q « e nH CabaHfefO de ba
rreras deseaba .^aiuuaii». E l ea&alh&fOi resul tó ser 
Ricardo Torres. «Bombi t a , que* con su caracte 
r ís t ica sonrisa, dijo a Manuel: 

•—Dios d é a usted mucha suerte, «Aldeano», -̂ 5í 
las matadores quieren, se rá usted ' picador de los 
buenos y g a n a r á mucho dinero. 

Loa augurios de l diestro dé Tomares sólo se han 
cumplido a medias. F a m a y prestigio bien ganador 
e s t á n por e l menor de los «Aldeano •. «Cremat í s t i 
camente* y a no lo ha sido-tanto, pues aun cuande 
ha mil i tado bajo mandos como los de Fuentes Be-
jarano, tres años : otros tantos., con L a Serna, cua
tro con Luis Migue l D o m i n g u í n y a ñ o por matadot 
con Domingo Ortega.' «Ghoni», Pedro Bar rera \ 
por ú l t i m o , el actual . c0ti Pepe Mar t ín V á z q u e z , 
no consigue el sitio que a su juicio merecía ob 
tener 

« A l d e a n o ( hk-o», 
dibuja de Enrique 

Segura 

Otra incida inter
vención de «Al
deano Chico» v 
Luis Miguel di*-
puesto a intervenir 

vios y d o m i n a r á í 
toro! Pa ra en tend í 
los toros hay q u é 
l i r sereno. 

— Y a lo estoy. 
- Pues a picar 

que facult 
Fuera le 

A C E Y T E Y N G L E S 

D . D . T . 

P a r á s i t o q u e t o c a . . . m u e r t o e s / 
L I Q U I D O - C R E M A 

maestro. 
imichueho. ¡Y no te preocupes, 

ades te sobrar, ,paraSi ser buen picador! 
s é n i m o s de Camero o el firme p ropós i to 
u anterior i n t e rv en c i ó n , «Aldeano», esta 

• vo muy bien. Tres varas, c rec iéndose 
dor . para que los sevillanos pidiesen que 
amenizara \* labor del picador 
le :cptif»ujbr.' de 1920 consigue otra 

tarde bri l lante, esta ve/, 
en la c iudad de los Con
des. F n s u s t i t u c i ó n de 
un toro de V i l l a m a r t a 
sal ió un sobrero de Pa 
Iha. E l toro e s t á muy di 
fícil. E l e x t r e m e ñ o , en 
vena de aciertos, mete 
la -puya hasta el cas-
4;.ilh>. siempre arr iba, 
ahormando al an imal , 
que desde este momento 
hace una e x c é l e n t e l i 
dia. E l púb l i co reconoce, 
la meritoria labor de! 
piquero, y su propio 
maestro. Luis Fuentes 
Bejarano quien siem-
[M-e dió su sit io a los sub
a l t e rnos—. l e i n v i t a a 
salir a los medios a re
coger la ovac ión . A l vol
ver a l pat io de caballos, 
un monosabio l legó co-

mtemo-

D . D . T . 

Chico? no se acomoda con las modernas tendencias. 
Pa ra Manuel —lo dice \ Jo repite a cuantos quie
ren escucharle —, la suerte de varas «cabó en 193^ 
Desde entonces picadores como el e x t r e m e ñ o han 
visto d i sminui r e l e sp í r i t u de s u p e r a c i ó n de corr ida 
en corr ida, al comprobar c ó m o espadéis y p ú b l i c o s 
se han desentendido de su labor. H o y vienen los 
toros como d i s t r a ídos a los caballos. N o los dejan -
fijar entre tantos capotes como casi siempre tienen 
a su alrededor. 

E s a vieja estampa del picador, l levando paso $ 
paso a l caballo hasta el toro, es s ó l a u n a v i ñ e t a en 
el á l b u m de los recuerdos. 

L a evocac ión ha concluido por absorber a Ma
nuel Suá rez Sus manos hace mucho t iempo qrie 
reposan ^ n los brazos de la s i l l a curvada. E s como 
si todo cuanto acaba de recordar hubiese sucedido 
a otros hombrea.-que no fueran él. Pero súb i t a 
mente han voceado su nombre en l a calle y el son 
de las mu ía s del coche le han t r a í d o a la rea
l idad V 

Se coloca la chaquet i l la bordada en oro, alcanza 
el c a s t o r e ñ o , franquea l a puert*» y mientras des» 
ciende la escalera gastada de madera le viene el 
significado doloroso do la vieja copla^ «Soy un 
barco en a l ta mar que viene dando bandazos:. • 

F . R I E N D O 



SÍ 

f t E A P A R l C I O X D E A R R I Z A E X N I M E S 
Con ganado del oondc, de la Corto se ce lebró el 

pasado domingo, d í a 28. una corr ida de toros en 
Ntmes, en l a que r eapa rec ió Carlos A r r u z a . que a l - ' 
t emaba con Manue l dos Santos y A n t o n i o Caro. 
Ar ruza , dos orejas y rabo y dos orejas y rabo. M a 
nuel dos Santos, dos orejas y rabo y dos orejas y 
rabo. An ton io Caro; oreja y vue l t a a l ruedo. 

C O G I D A D E P R O C Ü N A E X V I l l i ' A F R A X C A 
D E X I R A 
E n Y i l l a f ranea de X i r a sé ce leb ró el pasado do

mingo, d í a 28, una cor r ida de toros con ganado de 
Anton io D ú r a o , que fué difícil. E l rejoneador A u 
topio Conde fué aplaudido. L i ú s P rocuna estuvo 
bien y fué ovacionado. Duran te l a faena a su se-
gu'ndo. P rocuna fué derr ibado por e l toro, que le 
h a b í a dado con l a pa la de l asta en l a frente, cer
ca de l ojo derecho. P roc ima estuvo s in sentido du
rante sesenta minutos. L a herida tiene tres cen t í -
Dtetros de ancha, peio no h a lesionado n i n g ú n hue-
s é facial . F u é preciso dar le tres puntos de sutura. 
E l estado de P rocuna es satisfactorio, y se cree que 
el p r ó x i m o domingo p o d r á torear con A r r u z a y 
Manuel dos Santos. Diamant ino Vizéu fué aplau
dido. Paco M u ñ o z d ió l a vue l t a a l ruedo y sal ió 
a hombros. 

L A X O V I L L A D A D E L L U N E S E X T E R U E L 
E l lunes, d í a 20, se ce l eb ró e ú Terue l l a novi l la 

da de F e r i a , con reses de Mjtreeliapo R o d r í g u e z . 
•Niño de l a Is la», regular y b ien . Apar i c io , ova
c ión y bien. <Litri», bien y bien. 

«CALESERO*, XÜEVO S E C R E T A R I O 
DÉ L A U N I O N 
L a U n i ó n de Matadores de Méjico ha elegido a l 

matador Alfonso R a m í r e z . «Calesero^ secretario 
eneral de l a o r g a n i z a c i ó n , d e s p u é s de l a d imis ión 
le L u i s Castro, que d e s e m p e ñ a b a dicho cargo, y 

de todo e l C o m i t é ejecutivo, a l que se acusaba de 

P L A Z A D E T O R O S D E G R A N A D A 
C o n m o t i v o d e l a s F i e s t a s d e l C o r p u s 1 9 5 0 

s e c e l e b r a r á n : 

D O S M A G N I F I C A S C O R R I D A S D E T O R O S , 
T R E S E X T R A O R D I N A R I A S N O V I L L A D A S 

Y U N E S P E C T A C U L O C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A L 

JUEVES, 8 dt junio (CORPUS) 

7 T O R O S de don J o a q u í n Buendía 
( S A N T A COLOMAí 

C o n c h i t a C 1 N T R O N 

F R A N C I S C O M U Ñ O Z 

M A N U E L D O S S A N T O S 

R A F A E L O R T E G A 

SABADO, 10 dé junio 

6 NOVILLOS-TOROS de don J o s é 
| j sn í t ez Cubero 

J U L I O A P A R I C I O 

M i g u e l B á e z ( L I T R I ) 

(MANO A MANO 

JUEVES. 1S do junio 

El creador de l toreo cómico 

L L A P I S E R A 
con su gran e s p e c t á c u l o cómico-

taurino - musical 

C A R R U S E L L 1 9 5 0 

A r r u z a r e i p a r e c l ú e n M i m e s . - P r o c u n a , 
I p s l a n a t í o e n V í l l i f r a n c a d e X í r a . - c C a l e -
s e r o » , n u e v o s e c r e l a r t o d e l a U n i ó n de 
M a í a d o r w l e M f | l c o . - E l v e n e z o l a n o O s 
c a r MÍTÜIPZ , h e r i d o e n C e r e l . - U n 
e s p o n t a n e o d e d i e z a ñ o s e n C a s i e l l ú n . -
F t * c i i a s i n m c a l a t e m p o r a d a de L i m a . -
D o s S a n i o s n o s e r á s a n c i o n a d o e n M e -
| i c i . R e c l a m a n 240.0(10 p e s o s a d o ñ a A n 

g u s t i a s S á n c h e z 

emplear uwl sus poderes. * E l ¡Soldado- p r e s é u t ó 
pruebas por escrito en cont ra de las acusaciones, 
y d e s p u é s de entregada su d i m i s i ó n , fué cá l ida 
inente ovacionado por los m i e m b r o » de l a ITnión 

P E R A L T A Y L O Z A N O C O S T A R O N O R E J A S 
Se ce lebró e l panado domingo una nov i l l ada en 

Falencia , con reses de P é r e z de l a Concha. E l re
joneador Pera l ta , dos orejas y rabo. Al f redo J i 
m é n e z , regular y palmas Pablo Lozano , breve v 
oreja. A l i p i o P é r e z Tabernero, b ien y ovac ión , 

«NACIONAL- Y D A M A S O O O M E Z T R I U N F A R O N 
E N E L O A 
E n E l d a se l id ia ron e l pasado domingo novil los 

de Concha y Sierra- Josel i to Montero estuvo breve 
en el primero y pasó a l a en fe rmer í a . Se le ap rec ió 
que p a d e c í a c i á t i c a . que te i m p e d í a cont inuar la 
l i d i a . «Nacional», dos orejas, r abo -y , pata, volun
tarioso y palmas. D á m a s o C ó m e z , vue l ta a l ruedo 
y dos orejas y rabo . 

E X C E R E T R E S U L T O H E R I D O OS< A R 
H A R T I N E Z 

E n Ceret (Francta i se 
ce leb ró .una nov i l l ada , 
en l a que actuaron J u a n 
Zamora, J e s ó s Grac ia y 
el venezó lamvOsca r Mar
t ínez . Es te ú l t i m o resul
tó herido de gravedad. 

-Se espera e l traslado de 
Oscar M a r t í n e z a M a 
dr id para conocer exac
tamente l a impor tanc ia 
de l p e r c a n c é que ha su
frido, 

V O V I L L A D A S SIN n 
P I C A D O R E S 
E l pasado domingo se 

. celebraron novil ladas s in 
picadores en Albacete . 
Cas t e l lón y L a C o r u ñ a . 

— E n Albacete. No
v i l los de Eugenio Orte
ga. «Valeri to», bien y dos 
orejas y rabo. Pepe H o 
yos, un aviso y ovac ión 

-—En Cas te l lón . Reses 
de X)r t iz M a r z a l . Pepe 

VIERNES, 9 de junio 

6 N O V I L L O S - T O R O S de don Luis 
Romos Paul (VILLAMARTA) 

J U L I O A P A R I C I O 

M i g u e l B á e z ( L I T R I ) 

E N R I Q U E V E R A 

OtíMINGO. t i de j a n i r 

6 T O R O S de don Salvador G u a rd i o l a 

M A N O L O G O N Z A L E Z 

M A N U E L D O S S A N T O S 

' M A N O L O C A R M O N A 

DOMINGO, 18 de junio (FINAL K FIESTAS) 

% N O V I L L O S - T O R O S de don Eduardo 
MIURA 

O c t a v i o M a r t i n e s (NACIONAL) 

J A I M E M A L A V E R 

J U A N I T O P O S A D A 

Conde, dos avisos. J o s é Seglar, «Joselillo», regu
lar. R a m ó n E b r i , ma l ^Vicente B a g á n , bien. Se 
a r ro jó al 'ruedx) un espontaneo de diez años . 'qug 
fué retirado antes de que se acercara a l becerro. ' 

— E u L a C o r u ñ a . P r e s e n t a c i ó n de cuatro aluni-
nos de la Escuela T a u r i n a . Reses de A b d q n Alón' 
so. D e s t a c ó Ange l F e r n á n d e z , q u e . d i ó l a vuelta al 
ruedo 

L A T E M P O R A D A D E L I M A . C A T A S T R O ! H \ 
L a temporada organizada por ^ Rovíra> en Lima 

ím sido una c a t á s t r o f e e c o n ó m i c a . R a ú l Oehoa ha 
}»erdidó 600.000 soles peruanos, cant idad impot-
i a n t í s i m a que ha soportado í n t e g r a m e n t e el to
lero peruanoT 

NO S E S A N C I O N A R A A DOS S A N T O S 
L á Unión de Matadores de Toros, de Méjico ha' 

levantado la suspens ión que se» h a b í a impuesto al 
b 

Durante l a pasada F e r i a de J e rez de l a Frontera, 
una de las casetas m á s animadas fué l a de la Peda 
« L a Fiesta N a c i o n a l » , que era , en su exterior, una 
r . -producción de l a P laza Monumenta l de Madrid. 

L ? f u é - o t o r g a d o e l pr imer premio 
(falo Rui= Ae Villegas), . 

torero p o r t u g u é s Pos Santos. E l acuerdo fué to
mado p o r unanimidad, y en él se dice que Dos 
Santos «puede torear en cualquier momento y en 
cualquier lugar de Méjico». 

m E X I T O D E P A C O G R A C I A E N B A R C E L O N A 
Cada v e z resulta m á s difícil a los noveles, abrir

se paso en e l e n m a r a ñ a d o e s p e c t á c u l o taurino. No 
hay contratos para los que no tienen marchamo de 
f enómenos , y hasta en los pueblos m á s pequeños 
exigen que los muchachos que vayan a torear loa 
morochos que se l i d i a n é n plazas de carros tengan 
car te l en l a P l a z a de M a d r i d , P o r ello, los que em
piezan han de aprovechar cualquier oportunidad, 
como hizo d í a s pasados el novi l lero a ragonés Pscp 
Grac ia , que a c t u ó en un e s p e c t á c u l o taurino-musí ' : 
c a l en l a P l a z a de las Arenas, de Barcelona. Gra
c i a se las tuvo que entender con un novi l lo de Lan-

P E D R O M E D R A N O 

Después de la ^rave cornada sufrida el pasado año, que fto resld facultadrs 
valor a este nuevo astro taurino, c ó m a l o ha demostrado r-n posteriores íestejo*. noy 
día I , vuelve a vestir el traje de luces en Cuenca. La a ík ion d« esta capital 
del arte depurado de este nuevo y buen torero, de la más pura escuela r o n o e » . 
una srao tarde, que oo dudamos la dará Pedro Medrano. que aparece »' 
grafía acompañado de '<Parrita" y Ptmeatel. « % 



cha. que llevaba más de un año eu los conales. 
8>-jsaclo yor los dos lados, y que pesó 230 kilos. 

«El Noticiero Universal» dijo lo siguiente de 
J>aco Gracia: 

i «Se soltó también un novillo de Lancha, mayui 
de los Ijue torea ningún «fenómeno», que fué lidiado 
estui^ndamente por Paco Gracia, muy lucido con. 
el capote.y muleta y breve con el estoque. E l mu
chacho demostró singulares aptitudes, siendo aplau
dido con dfelor.» •* 

LA CORRIDA DEL 11 DE JUNIO EX SEVILLA 
En Sevilla ya se han colocado eñ lugares estra

tégicos las urnas donde han de depositarse los vo
tos que han de decidir quiénes han de actuar en 
la Plaza de la Maestranza el día 11 del próximo 
mes de junio, en la tradicional corrida -de noveles 
-f-este añb es el quin
to—, organizada por 
el diario «Sevilla», de 
la capital andaluza 

LAS DE L A FERIA 
D E ÁLGE CIRAS 
Los carteles de la 

Fe r ».*» de Aigcciras 
son los siguientes: 

M D i ¿ 11 de juniov— 
Tradicional corrida 
de P a b l o Homero. 
Seis toros para Pepín 
Martín Vázquez , José 
M a r i a Martorell - y 

'Sísnuel Calero. 
Día 12.—Seis toros 

de Sánchez Fabrés. 
para Manolo Gonzá^ 
lez, Rafael Ortega y 
Manolo Carmena. 

Día 13.—-Siete no
v i l l o s de Calderón 
(procedente de Vera!^ 
gua)*, para la rejonea-

Mora Conchita Cin
tró n que hace su pre-

r gentaeión en Algeci- > 
ras, y los novilleros 
A n t o n i o Ordóñez, 

I Juaaito P o s a d a y 
^Manolo Vázquez . 

JUAN BIENVENIDA» 
SOLDADO D E RE* 
ti ULARES 
Juanito Bienvenida se ha incorporado al grupo 

de Regulares de Alcázarquivir como soldado del 
actual reemplazo. 

EN SANTANDER SE D A R A N TRES CORRIDAS 
DE TOEOS 
Se van concretando los carteles de las corridas 

de toros que se darán durante el mes de agosto en 
Santander. E l d ía 6 lidiarán reses de doña María 
Teresa Oliveira Pepín Martín Vázquez, Manolo 
González y Rafael Ortega. E l 13, "reses de Sánchez 
Fabrés, para «Parrita», Paco Muñoz y «Calerito», y 
el día 20, reses de Miura, para «Andaluz» y otros dos 
matadores que no hayan intervenido en las» corri
das anteriores. También se organizará una novi
llada picada para el día de Santiago. 

UNA TIENTA E N L A GANADERIA DE DOÑA 
CARMEN F R A I L E , EN COREELA 

En la Plaza de toros de Corella (Navarra) se' 
celebró la tienta de becerros erales de la ganadería 
de doña Carmen Fraile, con el fin de seleccionar • 
varios sementales. L a ganader ía se encuentra en 
periodo de prueba para su ascenso, y la cuida con 
todo esmero el marido de la'ganadera,'don Fran
cisco de P. Farré Codina, quien introdujo el siste
ma dé tienta con picador y no con cesto, según cos
tumbre en la región nayarroaragonesa. 

Actuó con la vara larga el picador zaragozano 
Julio Marín, a l que auxiliaron • debidamente los 
aovilleros Pepe Luis Alaiza, Braulio Lausíi», Octa-
vlo Isiegas y Gerardo Jordán, «Blanquito», y el 
veterano banderillero Mariano Canato. 

.La faena fué llevada con toda escrupulosidad, y 
^erou declarados aptos para su mis ión unos cu'an-
tos becerros que se arrancaron alegres al caballo 
y empujaron con codicia, sin dolerse al hierro. 

Por la tarde, con asistencia de los vecinos, fue-
fon toreadas unas cuantas vacas por los profesio

nales antedichos, quienes simularon distintos lan
ces de capa y de mtdeta. 

A las faenas de tienta asistieron eLconsejero del 
Reino señor Arrese y los gobernadores civiles de. 
Navarra y Logroño. • 

( Í N C U E N T E N A R I O ' D E LA FUNDACION P. LA 
P L A Z A DE SAN L I T A R Ü t B A R R A M E L A 

E l día 23 de'julio se cumple el cincuenta ániver-
•sario de la inauguración de la Plaza de toros de 
Sanlúcar de Barrameda, y se tiene el propósito áfe 
celebrar una corrida benéfica, patrocinada por los 
infantes de Orleáns, y cuyo cartel sería: siete to
ros de ganaderías distintas, uno "para A l v a r o i>o-
mecq y los seis restantes para «Cardeño», Aparicio 
y «Litri».. , -

Aivuza. que aigue con la af ic ión de 
siempre, ¡at«rviene en cuántas tientas 
puetie. Aquí le vemos en el descanso de 
una tienta celebrada en Andaluc ía , 
acompañado del novillero «Rubicbi IT», 

hijo de Benito Martín 

E l novi l lTo .•iciiilonéQ Paco Gracia, 
en in?dia verónica dnrantc la lidia 
de un novillo en la Plaza de las Are
nas. La res pesó 239 kilos y se l idió 

sin picadores < Futo Mateo)' 

R E C L A M A N 240.000 PESOS A LA M A D R E DE 
«MANOLETE» 

El diario malagueño * L A Tarde» ha publicado la 
siguiente noticia: 

«El administrador de lá Plaza de Méjico, -Moi
sés Cossío, ha presentado una rec lamación contra 
doña Angustias Sánchez Martínez, madre del in
fortunado «Manolete», en le que se la pide la de
volución de 240.000 pesos, en depós i to en el Ban
co Nacional de Méjico, coirto garant ía que la cita
da Empresa otorgó ,al fallecido matador de toros 
por el contrato,que con él firmó durante las tem
poradas de 1945 a 1947.* 

• D E J A R A EL TOREO MARIO CABRE? 

«La Tarde», periódico de Málaga, ha publicado el 
siguiente suelto: 

«El matador de toros Mario Cabré es tá decidido 
a retirarse del toreo, ya que se propone dedicarle 
por entero'al c inematógrafo , habiendo sido contra
tado, para varias pel ículas por una empress de 
Hollywood. „ 

Perstma de la ínt ima amistad del torero ha ma
nifestado que los toros se han puesto ahora en una 
tesitura muy difícil para los que no es táu euca^illa-
dos en el grupito de los mandones, y que Mariu no 
ha querido pertenecer a n ingún «trust» porque sa
bía que eran perniciosos para nuestra Fiesta, y se 
ha visto por é l lo apartado de las principales Fe
rias. » 

La verdad es que Cabré no ha hecho manifesta
ción alguna en tal sentido/ Si ha rechazado ofreci
mientos que se le han hecho para que actuase en el 
próximo mes de junio, ha sido porque tiene ei eom-
promiso de no torear hasta que se termine ei rodajo 
de la película «Pandora». Pudiera ocurrir que una 
vez terminada dicha película fuera contratado pa
ra actuar en otra; pero, por ahora, ni el propio Ma
rio Cabré sabe lo que decidirá, y es posible que vol
viera a vestir el traje de luces a mediados de jiilk». 

PRIMERA DE FERIA EN CACERES 

E l martes, d ía 30, -se celebró en CAceres la pri
mera corrida de feria. Antonio Bienvenida, vuelta 
al ruedo y ovación. Paco Muñoz, dos orejas y dos 
orejas. Manuel Carmona, ovac ión y vuelta al ruedo. 
Los, toros lidiados pertenecían a la vacada de Ja
vier Moreno. 

M i de ¡oíos ie El M m ilwm) 
Hasta el día 13 de junto próximo se ad
miten en ei Ayuntamiento de El Espinar 
proposiciones para optar al concurso de 
Arriendo de la Plaza de toros de dicha 
villa, con arreglo al pliego de condicio
nes, que puede examinarse por quienes 
lo deseen, en las oficinas de Secretaría 

del Ayuntamiento citado 

LA A O V I L L A D A DE 
LAS C A L D E R A S . EN 

SORIA 
Para la tradicional no

villada de las Calderas, 
el empresario de la Pla
za de Soria, don Dioni
sio Calahomu, ha ulti
mado el cartel con ¿JCK-. 
novillos de Castillo de 
Higares, para Jerónimo 
Pimentel, Antonio Or
dóñez y Manuel Váz
quez. 

LA T E M P O R A D A 
EN BAYONA 
Se van conociendo de

talles de los carteles de 
la temporada taurina en 
Bayona. E l día 6 de 
agosto habrá una corri
da de toros a base de 
Luis Miguel Dominguín , 
con reses de Calache. E l 
día 7 torearán «Litri» y 
Aparicio con otro novi
llero. Él 3 de septiembre 
habrá un mano a mano 
entre Carlos Arruza y 
Manuel dos Santos. Él 
día 15 de agosto se lidia-

• rán reses de Murube, y 
para esta corrida está 
contratado Luis Procu
na. Completamu lo--- ^ar-
teles Pepe Luit' Vá?-
quez, Paco Muño/., «Pa
rrita» y Manolo Gon^u 
lez. 

LAS NOVILLADAS DE 
L A FERIA DE T0-
LOSA 
Durante la Feria de 

San Ju&n se celebrarán 
en Tolosa dos novilladas. 
En ambas se l idiarán no
villos de Antonio Mar
t ínez Elizondo. E l día 
24 de junio actuarán 
Isidro Marín y Juan Po
sada, y el 25, «Frasqui
to» y Pablo Lozano. 

P L A Z A D E T O R O S D E 

Z A R A G O Z A 
D0MIN60 4 DE JUNIO - Una gran corrida de toros 

6 hermosos toros, 6 
del Mdrqués de Viliamorta 

MATADORES 

M A R T O R E L L 
RAFAEL ORTEGA 

Un cártel Integrado por tres nuevas figuras del 
toreo de apasionante Interés para la afición 



R U A N O L I O P I S , 
e n M E J i m 

Horas i recuerdos del gran artista de los toros 

Y Ruano Uopis? En las tertulias taurináis espa
ñolas salta de vez en cuando él nombre suyo, 
qu*? tantas veces brilló al pie de carteles y 

dibujos de toros y toreros. Supo aquel artista 
crearse una vigorosa personalidad, especializán
dose en el tema de la Fiesta española. En su arte 
se fundían el nervio y el color, la gracia rápida del 
dibujo y la. decorativa belleza de la plástica. Dibu
jante y pintor a un mismo tiempo. Ruano Llopís 
puso al servicio del tema taurino, al que se dedicó 
de modo casi exclusivo, su rigurosa formación ar
tíst ica. Xo era el suyo un caso de improvisación,-
una alegré repentización de mesa de café y de ter-
tulia de amigos. Ruano Llopis, levantino, sintió 
sofcre sí, imperiosa, la llamada que su propia tierra, 
tan rica de tradiciones artísticas, le hacía. Y estudió 
en la valenciana Academia de; San Carlos, por la 
que fué pensionado, y se dedicó fervorosamente al 

'cimiento de escuelas y personalidades. El tema 
r.aurino le captó pronto. E l cuadro, el cartel y 
dibujo popularizaron su firma. Aquellos cuadros, 
suyos se llamaban «La primera tarde», «Un toro" 
bravo», «Las vifctimas de la Fies ta» . , . .Tenían los 
apuntes y los bocetos de Ruano Llópis urya gracia 
nerviosa, viva, impresionista. Cuanto hay de mo
vimiento, de color y de luz en la Fiesta española 
era apresado maravillosamente por «1 artista le
vantino. " . • 

Algunas exposiciones suyas —siempre, centrando 
su labor, el tema de los toros— afirmaron su consi
derable personalidad, U ñ día. Rodolfo Gaona. él 
gran torero mejicano, le-dijo: «^Por qué no vienes 
a Méjico? AHÍ, desde lejos, se te admira y se te 
quiere.» 

Méjico es e l país en que, fuera de España, m á s 
se mantiene la tradición de i a Fiesta. Y hacia allá 
fué Ruano Llopis, impaciente por añadir nuevos 
fondos y nuevas luces a sus dibujos y sus manchas 
de toros y toreros. Al regresar a España, publicó 
un libro con apuntes, prologado por Gregorio Co-
noobano. Y hace como una decena de años, el 
viaje a Méjico le tentó otra vez. Allí fué. allí an
cló, allí vive..,' Sus amigos de Madrid y de Valencia 
reciben de cuando en Cuando noticia* suyas. Como 
en *u juventud, como en sus días de España, el 
tema taurino -ontinúa apasionándole, siendo eje de 
su labor. Sólo abandona ese tema para hacer, de 
vez en vez. a lgún retrato que le encargan. Masen 
seguida la alegría, el movimiento y el color de l a 
Fiesta española vuelven a sus piie-elesi-enriqueei-
lo-s ahora con los iMjevoi- motivos de los «r^deósi 
mejicanos. 

Cuando Ruano L lop i s deja 
los pinceles, l a guitarra le 
trae, transformado en me
lodía , e l recuerdo de E s p a ñ a 

Cuenta a sus amigos que se encuentra a gus t.o 
en Méjico. Está , f ísicamente, bien. (Ruano Llopis 
va ahora por los setenta años.) Se siente, además , . 
querido y admirado, envuelto en ese cerco de sim
patía y de est imación que tan necesario le es siem
pre al artista. Tiene una mujer joven y una hija 
de catorce años. Se siente, junto a ellas, feliz. Vive 
con holgura. Su vida tiene un ritmo tranquilo y 
grato^ apacible y sonriente. «Méjico es mi segun
da patria», escribe~el artista a sus amigos de Es
paña. 

Naturalmente, España está siempre en su re
cuerdo. En las caicas del artista se refleja este 
amor, acrecentado por la distancia. Madrid, Va
lencia, Sevilla, encienden, sus nombres con una luz 
de nostalgia en la vida y en la memoria de Ruano 
Llopis. E l quiere venir y varías veces estuvo ya a 
punto de hacerlo. Hubo de aplazar el viaje, que 
figura, sin embargo, entre sus deseos más apre
miantes. «Mi España», escribe él. en las cartas a 

• los amigos de aquí. 
Y al trazar esas palabras, diríase que su letra 

—-una letra pequeña, efusiva, sensible— tiembla con 
una emoción apretada y fuerte. 

Cuenta Ruano Llopis con excelentes amigos en 
MéjicO. Varios" años de estancia en aquel país le 
han creado amistades hondas. Entr- esas personas 
está íArmi l l i tav de quién frecuentemente el pjntor 
español cuenta hechos y anécdotas en las cartas a 
los amigos de aquí. Cuando el torero mejicano se 
retiró —hace un a ñ o — . Ruano Llopis contó minu
ciosa y entusiást icamente los detalles del aconte
cimiento. En la finca que el torero'posee en Aguas-
calientes pasa .el artista frecuentes temporadas, 
bajo la alegría de la vida campesina. Ruano Llopis 
da además lecciones de dibujo al hijo de *ArmiUita 
un, buen mozo, de once años, 

Méjico, España.. España, Méjico,.. Los dos nom
bres se juntan apretadamente en la vida y ei espí 
ritu de Ruano Llopis. E l doble amor se refleja 
en las emocionadas-cartas que é l envía a los amigos 
de Madrid y de Valencia Cacfa uno de esos mensa
jes afectivos es una jornada de gozo para quienes, 
en los ambientes taurinos españoles, tan vivo tienen 
el recuerdo del gran artista. 

JOSE MONTERO ALONSO 

Como en E s p a ñ a , e l artista no pierde 
corr ida. Vedle a q u í , una tarde de toros, 
junto a «Armi l l i t a» , momentos antes 

del paseí l lo 

U n admirable y carac te r í s t i co cuadro del ar
tista e s p a ñ o l , actualmente en Méjico 

L o e s p a ñ o l y lo mejicano se funden en esta 
obra de Ruano Llop is 



C O N S U L T O R I O T A U R I N O 

Jaime Noaín 

6 Ó 4 . F . B . — 
A licante. — Las 
corridas celebra
das en esa c iu 
dad durante el 
coto - de t iempo 
s e ñ a l a d o por us
ted fueron las s i-
g u i entes: E n 
1940 hubo dos: 
d ía 23 de junio, 
Ortega, P e p e 
B i e n v e n i d a 
y « M a n o l e 
t e » , t o r o s 
de D o m i n g o 

Ortega, y d í a 2 5 , M a r c i a l I(alanda, 
Ortega'y «Manolete», toros del conde 
de la Corte. E n 1941 se celebraron 
otras dos: d í a 22 de junio, Pepe B i e n 
venida, N o a í n y Casado, toros de 
Miura, y d í a 24, Vicente Barrera , Pe
pe Bienvenida, Belmonte Campoy y 
Pepe Lt i i s V á z q u e z , toros de P a b l o 
Romero, E n 1942 se dieron seis: d í a 3 
de mayo, Belmonte Campoy, «Mano
lete», S á n c h e z Mej ía y Pedro Barre
ra, toros de F é l i x Moreno y de E n r i 
queta de l a Cova; d ía 24 de junio, 
«Gallito», «Andaluz» y «Morenito de 
Talavera», toros de Pab lo Romero; 
día 29, N o a í n y Belmonte Campoy. 
toros de Miu ra ; d ía 18 de ju l io , V i l l a l -
ta, «Es tudian te» y «Gallito», toros de 
Manuel Gonzá lez ; d ía 2 de agosto, 
Marcial La l anda , Ortega, Belmonte 
Campoy y Pedro Barrera, toros de 
Concha y Sierra, y d ía i . " de octubre. 
Ortega, «Es tud ian te» , Pedro Barrera 
y «Morenito de T a l a v e r a » , siete toros 
de Manuel G o n z á l e z y uno de Bení -
tez Cubero. E n 1 9 4 3 se efectuaron 
cinco: d ía 2 7 de junio, «Es tud ian te» , 
Pedro Barrera y «Valencia I I I » , toros 
de Pablo Romero; d í a 28 , «Manolete», 
Antonio Bienven ida y Escudero, to
ros del conde de l a Corte; d ía 29 , «Ma
nolete», Manue l M . V á z q u e z , «Anda
luz» y An ton io Bienvenida , toros de 
C. de Federico; d ía 18 de ju l io , Orte
ga, Pepe L u i s V á z q u e z y «Morenito 
de Valencia», toros de Francisco Ch i 
ca, y día 22 de agosto, «Gallito», Pe
dro Barrrera, P é r e z Tabernero y E s 
cudero, t ó ro s de M u r i e l . E n 1944 h*1" 
bo tres: d í a 24 de junio, Belmonte 
Campoy, «Manolete» y «Andaluz», to
ros del conde de l a Corte; d ía 29, «Ma
nolete», «Andaluz», Angel L u i s B ien 
venida y el rejoneador Domecq, to
ros de V i H a b r á g i m a y de G . Gonzá
lez, y día 12 de octubre, «Es tud ian
te», F e r m í n R i v e r a , «Manolete» y 
IAIÍS Migue l D o m i n g u í n , toros de 
Prancisco Chica y de Belmonte . E n 
I945 se dieron otras tres: d ía 6 d i 
mayo, «Manolete», Ar iuz- \ y P e p í n 
^1. Vázquez , toro^ de C. d ; Federico, 

d ía 24 de junio, 
« M a n o l e t e » , 
A r r u z a y « E l 
Choni», m á s el 
rejoneador D o 
mecq, toros del 
conde de l a Cor
te, y d í a 29 , Pe
pe Bienvenida , 
« M a n o l e t e » , 
A r r u z a y «Parr i -
t a » , toros d e 
Francisco Chica . 
E n 1946 sola
mente se cele
braron dos: día Rafael Ortega 

«Gallito» 

5 de mayo, F e r m í n R ive ra , Pepe L u i s 
V á z q u e z , «Parr i ta» y l a rejoneadora 
Conchita Cin t rón , toros de Concha y 
Sierra, y d ía 24 de junio, «Andaluz» 
L u i s Migue l D o m i n g u í n y «Parr i ta», 
toros del conde de l a Corte. Y final
mente, en 1947, se dieron cuatro: d ía 
4 de mayo, P e p í n M . V á z q u e z , «Ro-
vira». Diamant ino V i z e u y el rejonea
dor Anastasio, toros de Calderón; d í a 
24 de junio, L u i s Miguel D o m i n g u í n 
y «Rovira» toros de Vi l l agod io ; d ía 
29, «Gi tani l lo de T r i a n a » (R.), «Mano
lete» y «Parr i ta» , toros del conde de 
la Corte, y d í a 3 de agosto, «El Cho
ni», L u i s Mata , «Rovira» y^Robredo, 
toros de Concha y Sierra. T o t a l de 
corridas en los ocho años , 27 . 

665. A . R . ~ 
Sinarcas { V a -
lencia). — A l a 
i n v i t a c i ó n q u e 
hicimos en nues
tra respuesta m i -
mero 611 —de
d i c a d a a us
ted— para que 
nos dijese, quien 
lo supiera, todo 
lo concerniente 
a l a P laza de 
Toros de Reque
na, acude nues
tro ilustre cola

borador «Don Inda lec io» , y nos dice 
que t a l circo taur ino fué inaugurado, 
efectivamente, con una corr ida de to
ros en l a que «Bombi ta» (Emi l io ) y 
«El Algabeño» estoquearon seis de l a 
g a n a d e r í a de don J o s é Manue l de l a 
C á m a r a ; que l a fecha del 17 de sep
tiembre es exacta, pero que el suceso 
corresponde al a ñ o 1901 y no a l de 
1909 (cuyo error de l a obra de ma
rras m o t i v ó nuestra duda), y que a l 
d í a siguiente, los mismos espadas, 
m á s el otro «Bombi ta» (Ricardo) l i 
diaron seis toros de Pérez de l a Con
cha. 

666 . B , B . C — M a d r i d . — L a . co
r r ida a beneficio de las familias de los 
náuf ragos del crucero «Reina R i g e n -

Jaime Marco 
«El Choni» 

te», hundido en aguas^del Estrecho 
de Gibra l ta r en el mes de marzo de 
1895, se ce leb ró en M a d r i d con fecha 
11 de junio de t a l a ñ o ; se l id ia ron en 
el la diez toros, regalados por otros 
tantos ganaderos, a saber: P a ñ u e l o s , 
Hi jos de Vicente Mar t ínez , Aleas, 
M i u r a , Pé rez de l a Concha, Mazzan t i -
n i , Rafael M o l i n a , Ibarra, Juan Váz
quez y Udaeta , y actuaron como ma
tadores e l citado Mazzan t in i , «Jara
na», Reverte, «Bombita» (Emil io) y 
Lesaca, cuyos diestros percibieron sus 
correspondientes honorarios. E n cuan
to a «Guerri ta», si b ien es verdad que 
no a c e p t ó l a i nv i t a c ión que se l e 'h izo 
para figurar en el cartel (porque 'qui
so permanecer aquella temporada ale
jado de l a P l aza dg Madr id) , e n v i ó a 
l a Comisión or
ganizadora u n 
donativo de c in
co m i l pesetas; y 
m i l duros en 
aquel t iempo re
presentaban un 
capital , lo que 
no fué óbice pa
ra que sus ene
migos y parte de 
l a Prensa se me
tieran' c o n é l , 
cuando en rea-
Udad fué el ún i 
co torero que se • 
condujo con generosa esplendidez, 
excepto el repet ido Mazzan t i n i a l 
regalar un toro. 

E l percance de Rever te en t a l co
r r ida cons is t ió en que, a l entrar a ma
tar a l tercer toro de l a tarde, «Limos
nero», de Aleas , y recetar una gran 
estocada, fué cogido aparatosamente 
y sufr ió una c o n t u s i ó n abdominal m u y 
intensa que r e v i s t i ó bastante grave
dad en los primeros momentos. 

6 6 7 . / . R . O. — M a d r i d . — L a s co
rridas que en M a d r i d se celebraron 
con fecha 2 de mayo desde el a ñ o 
1921 a l de 1930 fueron los siguientes: 
en 1921, nov i l l ada con «Valencia I I» , 
Mar iano Montes y An ton io M á r q u e z 
y ganado del duque de Tovar ; en 

Reverte 

Pregunta maliciosa 
«Lagartijo» el Grande y «Chicorro» se encon

traron en un balneario, después de haber aban
donado el primero la profesión y cuando el se
gundo se hallaba ya en el ocaso de su carrera. 

—-Pero ¿es que ya no piensas torear?—-hubo 
de preguntar el de Córdoba al de Algeciras. 
•—Es que soy viejo, «Rafaé» —contestó «Chicorro»^—•, y 

voy a «quearme» ciego porque las cataratas se me van «ja-
ciendo» grandes. En el «reondé» estoy siempre en un compromiso. 
No hago más que «tropesar» con los caballos. 

Y «Lagartijo» le interrogó maliciosamente: 
—¿Y cómo es, José, que no «tropiesas» con los toros? 

Valencia II 

1922, nov i l l ada 
con Barajas, V i -
l l a l t a y Sananes 
y reses de l a 
misma ganade
ría; en 1923, no-
v i 1 1 a d a con 
«Tor quito II», 
Rosario Olmos y 
Fuentes Be jara
no y reses de 
Domecq; en 1924 
y 1925 no se ce
l e b r ó espec tácu
lo a l g ú n o; en 
1926 se suspen
dió por l l u v i a una corrida^para la'que 
fueron anunciados L u i s Freg , Fausto 
Barajas y «Armil l i ta» (Juan) y reses de 
Gabriel Gonzá lez ; en 1927, nov i l l ada 
con Ju l io Mendoza, «Gi tan i l lo de T r i a 
na» (F.) y Enr ique Torres y astados 
de V i l l a m a r t a ; en 1928, corr ida con 
«Valencia I I» , V i l l a l t a , «Cagancho» y 
Enr ique Torres y seis toros de Terro
nes y dos de Santiago Sánchez ; en 
1929, corrida con el «Niño de l a P a l 
ma», «Gitani l lo de T r i ana» (F.) y «Ar
mi l l i t a» (Fermín) y toros de don A n 
tonio Pé rez , y en 1930, corr ida con 
M a r t í n Agüe ro , «Niño de l a P a l m a » y 
F é l i x R o d r í g u e z y ganado de S á n 
chez R i c o . 

6 6 8 . / . M . S .—Córdoba .—No, se
ñor; pese a todos los pesares y a cuan
to afirma en contrario ese amigo su
yo, Rafael M o l i n a y M a r t í n e z («La
gartijo Chico»), el hi jo del famoso 
J u a n M o l i n a , e l que fué c o m p a ñ e r o 
de «Machaqui to» en l a cuadr i l l a de 
J ó v e n e s Cordobeses, nunca o c u p ó un 
puesto en l a pr imera f i l a . Los p ú b l i 
cos de ayer eran u n tanto r o m á n t i 
cos y guardaron muchas considera
ciones a dicho diestro por ser sobrino 
carnal del gran «Lagart i jo», pues de 
lo contrario, n i siquiera se hubiera 
mantenido en aquel pie de pr inc ipal 
s egundón que le s i rv ió de apoyo míen-
tras v i s t ió el traje de luces. Que tuvo 
condiciones para ser una pr imera f i 
gura, es indiscutible; pero bien fuera 
por su a p a t í a o porque l a enfermedad 
que fué minando su organismo le res
tara energías , el hecho es que no d ió 
los frutos que de él p o d í a n esperarse. 

669 . «Leión». — Guadala ja ra .—El 
diestro J o s é Carralafuente n a c i ó en 
Taracena, pueblo de esa provincia , e l 
2 i de noviembre de 1897, s egún Cos-
sío en su obra «Los Toros», y en igua l 
d ía del 1900, s e g ú n «Don V e n t u r a » , en 
una b iograf ía publ icada el a ñ o 1931 
en «La Fies ta Brava» , de Barce lona . 
Se p r e s e n t ó en l a P l a z a de M a d r i d el 
7 de septiembre 
de 1919, matan
do reses de A l b a -
serrada con A n 
tonio S á n c h e z y 
Fausto Barajas; 
por e n t o n c e s 
ya h a b í a a lcan
zado considera • 
b 1 e r e p u t a c i ó n 
como novi l l e ro . 
Su apogeo e s t á 
en aquellos años , 
disfrutando d e 
c r é d i t o durante 
jos mos. 

José 
Carralafuente 
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MANOLO GRANERO 
Artista valenciano, esperanza del arte, muerto en la 

Plaza de Madrid, el 7 de mayo de 1922, por el toro 
"Pocapena", de Veragua, al a ñ o siguiente de su alter
nativa, cuando iba de triunfo en triunfo hacia la cima 
del toreo. Fino, elegante, a su pase.de muleta con la 
derecha se le l l a m ó "el pase de la firma", y d e j ó es
cuela. En esa corrida confirmaba su alternativa otro 
gran torero: Marcial Lalanda. 

C E N T E N A R I O 

1 
GISBER T.-Aren a l , I. MADRID 

http://pase.de

